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l "[O governo espanhol eontinúa & pro—

' Pl questão dos incuti—

sorres realistas armados em Es—

panha,—0" exemplo da Belgica e

da Holanda.—Na imineneia dam

' ' » --eoni1ito.

A desleal atitude, desse untuoso

serventuario da testa, coroada que

reina no paiz vizinho, do seu gover-

no e dos seusreaccionarios politicos

continua a manifestar-se pela mais

desairosu forma para 'os brios de Por-

tugal. —

O governo espanhol não procede

já, para comnosco como o governo “de

uma nação que antipatisa simples—

mente com a forma de gºvemo que

a' nação livremente escolheu.

O governo espanhol comporta-se

comnosco como um governo inimigo

na iminencia de “um conflito entre

dois povos.

Não tem o povo?, " rtuguez razão

de queixa do povo' i'nho e irmão,

nem o povo espanhol do nosso tem

recebido mais que provas de frater-

nal amizade.

0 governo de Canalejas, contu-

do, não procura. outra coisa se não

tornar irredutíveis as duas grandes

famílias da Península para satisfazer

os rancorosoa .intentos que o inspi-

ram e para destruir o pensamento e

a esperança de resurreição que ani—

mam a democracia portugueza.

Canalejas e a reacção espanhola,

repetimos, auceiam por um pretexto

para intervirem em Portugal.

O restabelecimento da monarquia

dos peralvilhos beatos, dos frades e

dos jesuítas, dos padres assassinos e

dos políticos ladrões, dos imbecis des-

moralisados e criminosos ,que por aí

andaram preparando a restauração

dos; horrores da forca e das traições

do trono, ser—lhe-ia particulamente

agradavel.

Não só a realeza espanhola satis—

fazia os seus desejos, não só a me-

narquia visinha se julgar-ia mais se-

gura, mas tambem a parte rcacciona—

ria, opressora, parasitaria e indolente

da Espanha podia respirar mais á.

vontade, certa da inferioridade e da

sujeição do nosso paiz, certa para

sempre da incapacidade do povo por-

tuguez, sob a monarquia, que nunca

mais lhes poderia fazer sombra no

movimento expansivo das atividades

peninsulares.

Assim sendo, o sr. Canalejas e o

seu governo não fazem mais que cha-

mar Portugal a um conflito ou sujei—

tar—nos a vergonhosos e deprimentes

vexames que a Republica não pôde

suportar.

*

* *

A” legitima, digna e mil vezes

guez pedindo ao governo espanhol a

expulsão do territorio do paiz visinho

daqueles emigrados que duas vezes

entraram armados em Portugal e

principalmente dos seus chefes e ca-

becilhas, respondeu o gabinete de

Canalcjas com um formal non possu--

mas, falsamente humanitario c refi-

nadamente deprimente e vexatorio

para a dignidade portugueza.

Não foi preciso que l'f'ortugal re-

clamasse do governo catolico da Bel—

gica e do governo da monarquica Ho-

landa a expulsão dos conspiradores

portuguczes ai refugiados a prepara-

rem expedições armadas contra a se-

gurança do Estado Portuguez. Esses

governos espontaneamente deram or-

dem de despejo aos realistas que abu—

saram da sua hospitalidade c da pro-

tecção da sua bandeira para maqui-

narem contra um paiz amigo.

O sr. Canalejas e o seu governo,

contudo, . sob cuja vista grossa se

prepararam duas incursões armadas

contra a Republica Portugneza,nega-

se a expulsar de Espanha os conspi-

radores e a dar assim no nosso paiz

a garantia da paz e da tranquilidade

a que ele tem direito. «

O sr. Caualejas e o seu governo

continuam a provocar-nos, fazendo-nos

ofensas e desrespeitando os nossos

direitos. '

Portugal tem de preparar-se para

a guerra.

O povo espanhol terá de sofrer

as consequencias dos erros do seu

governo.

Ver-nos-hemos forçados a fazer-

lhe a guerra do comercio em primei—

ro logar e, entretanto, preparar—nos-

hemos para resistirmos ao, veleidadcs

dos seus reaccionarios dirigentes no

campo da batalha.

Portugal quer a paz com todas

as nações'e as boas relações com to-

dos os governos.

Mas o que Portugal quer tambem

é a sua paz interna assegurada. E o

que Portugal tem direito a exigir, a

bem ou a mal, é o respeito de todos,

sejam eles os conspiradores da Gali-

za, sejam eles os governantes de Es-

panha. ,

Porque senão, cortadas as rela—

ções comerciais e diplomaticas com

esse governo protector dos inimigos

da nossa tranquilidade, só temºs a

esperar os inimigos a tiro, nas fron-

teiras; nas fronteiras! onde são inven-

civcis os mais pequenos povos quan-

do defendem a independencia, 9. hou—

justa reclamação do governo portu- | ra e a liberdade da sua pat-ria!
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O guerrilheiro D. Joito d'Almeida, apri—

sionado por dois valentes soldados no fim

do combate de Chaves, foi julgado no tri-

bunal marcial-daquela praça

Foi—lhe aplicada a pena de 6 anos de

cnitenciaria e 10 anos de degredo ou 20

e presídio militar pelo crime de rebelião,

não se tendo provado o assassinato do

arda-fiscal morto ha perto de um ano na

,ou-feira, crime que lhe era tambem im-

putado.

0 fidalgote, atrevido e brigâo, que na—

turalisado austríaco só se lembra do seu

pais para o vir perturbar, não quiz reco-

nhecer o tribunal que o julgou. Que Por-

tugal estava fóra do direito das gentes!

O que não impede que o arrogantissimo

comandante couceirista não esteja a esta

hora no porão do Cabo Verde, guardado

pelos soldados de um povo que tem o di-

reito de se defender e se defende dos ban—

duleiros que o assaltam.

«o..—___.

A morte de Mulsnhiln._

inppninn do Janio

Acaba de falecer em Tokio o

imperador do Japão, Mutsuhito,

com 60 anos de edade.

Mutsuhito encontrava-se grave-

mente doente, sendo eSperado o

desenlace fatal que se deu em 27

de julho.

Sucede—lhe no trono seu filho

Kosbihito, de 33 anos de edade,

casado com a princeza Sadako, li-

lha do príncipe Knjo Michjtaka.

 

“A Liberdade,,é ojornal

mais completo o de maior

tiragem da provincia por-

tuguêsa. 6 paginas. Varic-

dado de artigos e informa-

ções. Numeros do 8 paginas.

Suplementos especiais. A

sua assinatura custa ape-

nas 700 réis por semestre.

o..

Deus... em greve

  

Ha poucas semanas, durante um

temporal, o raio caiu sobre a torre

da egreja de S. Ambrozio, em Cômo,

italia. «

Em cima da torre havia uma

grande estatua do sente. O raio en-

trou-lhe pela cabeça e cortou-lhe o

pescoço. Pesava nada menos de 80

kilos a cabeça do santo que despe-

nhada de uma altura de 30 metros

veio ainda rachan- o tecto de uma ea-

se vizinha.

Deus anda por certo muito abor—

recido com as asneiras dos catolicos.

Em Italia, em França, em Espa—

nha, em Portugal. é raro passar um

inez que não vá. abaixo com um raio

a torre de uma cgrcja, ou a cabeça

dum santo.

Agora em italia foi ainda o raio

que levou a cabeça do santo Ambro-

zio. O sacrilego raio, a voz do Deus

do Apocalipse!!

Em Chaves foram as balas repu-

blicanas que escavacaram os beutissi-

mos puivantcs de cscnpulario ao pcs-

eoço «tomados de quantos reverendos

havia!

Deus! Deus! Deus! Ou ele não

existe ou não está resolvido a aturar

os parvos que o adoram e es bandi-

dos que o exploram.

() Centro Dnmnnnticn dn Lisbon

nos funerais de Mendonça Barreto

Assistindo ao funeral de Mendonça Bar-

reto esteve tambem em Aveiro, como noti-

ciámos,o nosso ilustre amigo e valioso cor-

religionario sr. Manuel Pereira Dias. Veio

de Lisboa expressamente representar o

Centro Democratico de que é muito digno

director e de que foi um dos mais dedica-

dos fundadores.

Pereira Dias Voltou no mesmo dia a

Lisboa.

«"O—_

lêr na 2." pnginn : titã:
MILITAR.

SUMARTO :—A Nação Ar-

mada, artigo do major José Do-

mingues Peres.—A insubordi-

nação de Braga.—Lá por fô-

ra. () caminho de Chaves

no Porto.—Os Progressos do

Exercito, artigo do capitão J. Q.

—A cavalaria c a aviação.
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Fl Camara de Inteiro presta horne—

nagem & bnmmrra deste distinto

aweinense

Na sua ultima sessão. a Cama-

u Municipal de Aveiro fez escre—

ver no livro das suas actas um

voto de louvor pelos brilhantes

feitos do exercito português em_

Chaves e Valença e especialmente

pelo heroísmo de que mais uma

vez deu provas o nosso ilustre

conterraneo capitão Maia Maga-

lhães.

A camara resolveu dar o seu

nome ao largo da Vera-Cruz. Bem

merece essa homenagem da sua

terra natal. () valente soldado que

tanto tem engrandecido o nome

português. Ferido em combate por

uma bala dos monarquistas dispu-

rada do terreno espanhol contra

as tropas do seu comando, no mo—

mento do ataque a Chaves ergueu-

se do leito e foi combater coman-

dando um valoroso grupo de civis

e militares que á sua volta reu-

niu e que ajudou a pôr em cheque

as dosmoralisadas forças de Cou-

eeiro. Obrou prodígios de valor

nas linhas de fogo. Momentos de-

pois de sair do seu quarto, uma

granada inimiga caia sobre a sua.

cama. A fortmia ajuda os fortes e

os audazes e Maia Magalhães Ví—I

ve a esta hora. coberto de gloria,

por ser um valente e um heroi.

Associamo-uos entusiasticamen—

to as homenagens da Camara Mu-

nicipal de Aveiro, a cidade que

ainda agora deu zi Patria dois fi-

lhos que tão gloriosamente se sou-

bcrzun bater pela Republica

João Mendonça Barreto e Maia

Magalhães.

 

*

* *

Na sessão da camara munici-

pal o presidente, sr. dr. Luiz Gui-

marães, usando da palavra, diz

que «(leseja se consigne na nota

de hoje e viva satisfação com que

viª.. gloriosamente terminada a

aventura duma pretendida restau-

ração monarquica, em vão tentada

por um punhado de degenerudos

da raça portuguêsa.

Essa loucura. findou, telizmeu—

te, halmuitos dias, pela ingenle

derrota inilingida por um pequeno

nucleo do exercito portugues às

forças inimigas, e e com um legi-

timo orgulho que a cidade dªAvei—

ro, de cujo espirito liberal partiu,

em 16 de maio de 1846, o pri-

meiro grito de liberdade, viu no

primeiro plano dos epicos defen-

sores da integridade da patria e

do regimen republicano, já nas

exposições oficiais, já na resenha

noticiosa da imprensa nacional e

estrangeiro, o nome dum filho seu,

o do capitão de cavalaria e estado

maior Manuel Firmino de Almei-

da Maia Magalhães, a cuja acção

valorosa e decisiva, no periodo

agudo do tragico combate de 7

do corrente, se deve o destroço da

numerosa guerrilha invasora, que

chegou a postar—sc zi curta distan-

cia de quasi duzentos metros da

historica Vilª. de Chaves. Esse foi—

to de heroica temcridadc por ele

realisado com pouco mais de 30

homens mal armados contra o

grosso da coluna comandada por

Paiva Couceiro, levou-o ele a ca-

bo em condições verdadeiramente

excecionais : erguendo-se do leito

e correndo ao combate, ferido na.

vcspora. amparado a um bordão e

gotejando sangue. 0 destemido

combatente de Casares—assinala—

do feito de armas que em outubro

do ano passado destroçou as for-

ças inimigas na sua primeira ten-

tativa de incursão—não podia dci-

xar de patentear-se galhardamen-

te nesta nova prova de valor, de

denodo, e da tradicional valentia

do soldado português.

O brilhante parlamentar e jor-

nalista espanhol, D. Rodrigo So-

riano, testemunha. ocular da luta

liomeiica então travada, relata-a

em todas as suas minuciosas e ar-

dentes iazes. A bravura, e pres-

tigio, () stoicismo do capitão Maia

Magalhães, mereceram-lhe con-

sagração especial. D. Rodrigo So-

riano prestou-lhe ha dias, numa

conferencia realiseda em Lisboa,

o mais alto preito da sua admira-

ção, do seu aprece e do assombro

que lhe causou a façanha heroica

daquele oficial.

A camara municipal de Aveiro,

diz, cumpre um dever de patrio—

tismo e de ºratidão prestando ao

valoroso soldado, que é um ilustre

filho desta terra, a sua homena-

gem tambem. Propõe, por isso,

como representante directo, que é,

dos povos deste concelho,se grave

nesta pagina dos registos munici-

pais o feito assinalado, e se de ao

largo fronteiro à casa em que o

valente militar nasceu, o antigo

largo da Vora-Cruz, o nome do

«Largo do Capitão Maia Muga-

lhàes» e que a camara se associe

desde já a qualquer festa cívica

que a cidade resolva realisar em

sua honra.

A camara, certa de ser esse o

sentir imanimc dos povos seus

administrados, votou a proposta. e

fez suas os nobres palavras que a

antecedem, ordenando que- desta

acta se envie mna copia àquele

ilustre oficial do brioso exercito

português.»

“A Liberdade,, ven-

de-sc em Paris nos

kiosqucs dos Bonlc-

vards des Capucincs,

dosItaliens c deMont-

marte.

___—6.5—
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Atingiu o limite de edade o ge—

neral Carvalhal, comandante da di—

visão com sede em Lisboa. Ao des—

 

dirigiu aos seus camaradas as se—

guintes palavras cheias de patriotis-

mo:

Camaradas! E'preciso continuar a mul-

tiplicar os nossos esforços; a Patria exige,

neste momento, os maiores sacrificios de

todos os seus filhos. E pertence-nos. a nós,

os militares, dar a todos o exemplo, por-

que a nossa vida não pertence á Patria so—

mcnte no campo da batalha, mas sim em

toda a parte onde seja necessario um es-

forço para o seu engrandecimento e para a

segurança e bem estar dos seus cidadãos.
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pedir-se do exercito o ilustre militar!

%

Oficiais. sargentos c soldados, cont-idi-

dãos! 'lÍrabulhai sempre pelo engrandeci-

mento da nossa Republica, aonde quer «|In-

acontcça nxcrccrdcs u. vossa atividade. jn

como soldados. já como cidadãosl Nilo nw

dcspcço dc vhs: embora deixe a atividade

do serviço, continuarei a sentir CODVUSC')

as alegrias e desventuras do nosso Perin-»

gal. E onde quer que u governo julgue ain—

da utilisnvel o msn jin fraco esforço, là me

encontrarei cheio de f«'- e vontade de bem

servir a Republica.

l' ininpnnliin in gnn —
A rmnpnnhia concessionaria da

iluminação publica da cidade estai

abusando demais do exclusiVo que

possue.

0 gaz que fornece quer para a

iluminação municipal, quer para

os particulares que como nós tivo-

i'znn a desgraça de lhe cairem nas

mãos, é do pessima qualidade. ( )s

candieiros das ruas são pavios,

improprios de uma terra civilisa-

da. Nas casas particulares é ver-

gonhoso o inferior poder iluminan-

te do falsilicadissiiuo gaz da com-

| punhia.

Na redacção da Liberdade naio

se podem acender dois bicos ao

mesmo tempo, quando seria preci-

so acendercm-se cinco por noite!

Nem o gaz tem pressão, nem ilu—

mina como é necessario.

Esperamos que o sr. F. Reino],

muito digno director da Fabrica

de Aveiro, farei ver á. companhia.

sem demora, os inconvenientes do

mau serviço que ai tem montado e

que tanto esta prejudicando a ci-

dade.

“A Liberdade,, ven—

dc-sc em Lisboa na

Tabacaria Monaco.
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Vamos ter uma esquadrilha aeria?

 

() entusiasmo pela

 

nossa aviação mi-

litar. A Republica e a defeza nacio-

nal. As subscrições para a aviação.

O Directorio de Partido Republi-

cano Portuguez, depois de ouvir a

uutorisada opinião de Correia Barre-

to, 0 distinto oficial que ocupa neste

momento a. pasta da Guerra, resolveu

abrir uma subscrição nacional para a

compra de aeroplanos que deverão

ser oferecidos ao governo com desti-

no ao nosso exercito.

Essa patriotica iniciativa desper—

tun em todo o Portugal um frcinito

de entusiasmo. () nosso exercito, que

tanta bravura e dedicação patriotica

tem demonstrado o que agora ainda

se acaba de cobrir de gloria nos com-

bates contra os traidores na fronteira

do norte, bem merecem que a nação

lhe dê todos os meios de que ele inc—,

ccssita para bem desempenhar a sua

missão de defender O solo sagrado

d'. Patria. O exercito e a marinha.

Corno todos os problemas da defeza

nacional, tem merecido tl. Republica

as mais desveladas das suas atenções.

A revolução de outubro, que veio

redimir e acordar esta nacionalidade,

abatida c moribunda, encontrou o

exercito e a marinha nas mais tristes

das circunstancias. A' lei de reorga-

nisaçâo militar. tornando o serviço

das fileiras obrigatorio para todos os

portuguezes válidos, sem ("listinçzio

de classes, nem de meios de fortuna,

seguiu-se a aquisição de material de

guerra, de munições e equipamentos,

e o aperfeiçoamento das nossas fabri-

cas que estão produzindo já, não

só as munições de infantaria, mas as

da artilharia tambem.

O Parlamento votou o plano na-

val, a aquisição de alguns cruzado-

res para instrução e policiamento das

colonias e pouco depois o grande pro-

jecto de reorganisação da nossa nia—

rinha de guerra elaborado pela Co-

missão de Marinha para esse tim

nomeada pelo governo da Republica.

Dentro em breve tempo, pois,

Portugal terá nas suas aguas uma

esquadra composta de 3 magníficos

dri-minoeng/lite, dos mais aperfeiçoa-

dos modelos, de 23.000 toneladas, O

contra—torpedeiros, 3 submarinos e ?.

scouts. alem da divisão anteriormen—

te votada, na discussão do orçamento

da marinha e que se compõe de 2

cruzadores de 24000 tonelada—', 3

submarinos, 6 contra torpedeiros e l

navio—apoio para os submersíveis.

De Livorno dove partir em breve

para Portugal o Espadarte, o nosso

primeiro submarino e da rampa do

Arsenal deve cair tambem dentro em

pouco o destrºy/wª «Douro».

A Republica ouvida todos os seus

esforços para reparar rapidamente,

dentro dos escassos recursos de uma

nação de finanças nrruinadas, os cr-

ros e Os desleixos cometidos em ma-

teria de defezn nacional.

Justo e que todo o povo corres—

ponda a este esforço, auxiliando o

governo a satisfazer os seus patrioti—

3os intuitos.

As subscrições até hoje abertas

teem despertado grande entusiasmo.

Em varios pontos do paiz se vão

realisar festas para a compra des

acroplanos. Numerosos oficiais se

teem oferecido para fazerem a apren-

dizagem. Nota-se lllll renascer de

energias neste povo.

Oxalá ele seja definitivo e o. Pai-

tria se engrandece. como o desejo de

todos os bons portuguczes, fazendo—

se respeitar por todos, como a isso

tem direito umpovo benemerito de Hu-

manidade, de tão gloriosas tradições.

* * *

A redacção da «Liberda-

dc» concorre com 5 escudos

para a subscrição nacional

destinada á compra do nero-

planos militares.
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A nae—“ão armada

baseia-se no sentimento de na-

cºªiOnªaIidade

Se a guerra e um mal necessario,

aparelhar—se para ela e um dever E

quem melhor as tiVer, melhor as joga.

A Republim Portugueza acaban—

do com o exercito permanente, o qual,

ainda mesmo não constituindo um

orgão aparte na nação, todavia se

distinguia e avultava dentro dela pc—

la sua função privilegiada e que, por

isso, devia ferir como ferem todas as

excepções, nada mais fez do que aco—

modar-se as exigencias da guerra mo-

derna, que, sendo de caracter nacio-

nal, impõe um exercito tambem na-

cional.

Alguem teria presumido que &:

organisaçâo miliciana nos não convi—

nha por quaisquer motivos, princi-

palmente por falta de condição de

adaptação.

Não; Porque não somos nem a

Suissa nem a Noruega, nem por isso

as suas qualidades e perfeiçõcs dei-

xam de caber na alma portugneza. 0

primeiro passo era vencer a inercia

da retina; e esse está dado. No mais

tudo se reduz a conceder tempo ao

tempo para que possa tornar-se efec—

tiva a necessaria preparação que, teu-

do de vir de longe, do berço, da os—

cola, certamente não poderá impro-

visar-se.

Nibi Nem ela por forma alguma

pode repugnai a geral orientação da

redução das periodos do tempo obri—

gatorio do serviço.

O que conviria era acabar com a

força das armas como rasao do direi-

to. Desgraçadamente «& paz perpe-

tua“! um sonho, e nem sequer é um

belo sonho», como disse Moltkc, que,

de resto, chega a conclusão de que

sem ela, elemento de ordem no mun—

do, verdadeira esmla das mais eleva-

das virtudes, a coragem, a fidelidade,

a abnegação até ao sacrificio da pro-

pria vida, o sentimento do seu pro-

prio valor, o caracter, — o homem

deixar—seda entorpecer e perder-se-ia

no materialismo.

_Respouda-lhe quem para isso ti-

ver VOZ.

*

* *

Vão pagemdo os ultimos ecos dos

discursos proferidos pelos represen-

tantes da Inglaterra, da Alemanha,

da Russia c do nosso paiz no grande

banquete de encerramento dos tra-

balhos do Conselho da Doação Car—

negie, celebrando a confraternisação

das nações na expansão das ideias

pacifistas. Alguns estarão ouvindo

ainda as tiradas violentas e demoli-

doras dos Hervé anti-militaristas.

A uns ilumina-os o sol em cheio;

os outros correm nas trevas como

toupeiras.

Que “pretendem ?

Em crêr porventura no intangi-

vel rins e outros se aproximam. 'l'o—

davia o pacifismo é cheio de nobresa,

atrai-mos. Lança e vae cimentando

os fundamentos do seu grandioso

edifício que, por pouco que se eleve,

e alto podera subir, sempre tirará

um monumento, especie de capelas

imperfeitas do templo do amor da

humanidade. Não é assim () anti-mi-

litarista que aniquila sem nada cous-

truir.

Certo é, e ainda bem que anti-

militarismo e anti—patriotismo, são

plantas eroticas que não vingam nos

nossos climas, se nalguns vingar po-

dem.

Não sirva de exemplo a rebeldia

desvairada.

O eminente academico e filosofo,

l insubordinação de Braga

Condenação dos trens

Terminou no sabado ultimo no

Tribunal Militar Territorial do Por—

te, o julgamento dos soldados impli-

cados na insubordinação que ha tem—

pos se deu num quartel de Braga e

que poz as portas da morte o coronel

Gil, ferido com uma bala quando,

com toda a inergia, procurava meter

na ordem os discolos do regimento

do seu comando.

0 regimento em questão, foi

constituido ultimamente em virtude

da reorganisação do exercito, com

contingentes de varios corpos e so-

fria de um manifesto estado de in-

disciplina a que o seu digno e valo—

rosoAcomandante quiz pôr termo.

Asublevaçâo, que os acusados

disseram ser motivada. pelo exces—

sivo n'gor dos castigos apliCados, te-

Emilio Faguet, chamou—lhe doutri-

nas superiiciais. Não as acusa nem

as releva. Se o não fossem, a França

ter—se-ia resentido dos seus efeitos.

Devem sê—lo. Einquanto o supre.-

mo objectivo da fraternidade aniver-.

sal não passar duma generosa aspi—

ração, e sentimento de patriotismo

ha.-de forçosamente impôr-se como

condição essencial da existencia e in—

tegridade nacional.

Não, a França não se resentiu.

E, com efeito, vinha ela sofrendo tão

Hide campanha auti--militarista que

dir-sc-ia minada profundamente. Che—

ga, porem, a hora da prova. E num

momento de sobresalto. na eminen-

eia dum perigo julgado certo, anti-

militaristas e anti-patriotas tiveram

então ocasião de reconhecer que, pa-

ra responder a ameaça do estrangeif

ro, careciam antes de tudo, de dois

argumentos, ambos fortes e que um

no outro se apoiassem,——o espirito

nacional e a boca das armas.

Era o despertar.

Que mais queria a Alemanha ?

Depois do acordo de 1909, que

significava aquele couraçado de mau"

agouro em aºuas marroquinas ?

Ao golpe de Agadir devia corres-

ponder a mais vibrante manifestação

da alma nacional da França.

Foi por uma noite de julho, por

signal chuvosa, e, énumanto os veu-

dedorcs dos"jornais corriam os «bou—

levardSz, apregoando as edições es-

peciais do caso de Marrocos, nos'ca—

fes era ele discutido vivamente, se-

não com furia.

Em todo o caso e apesar de tudo,

como refere um cronista militar, des-

ta vez ninguem soltou o gritou—A

Berlim !——como havia 40 anos. Mais

ponderados, mas não menos patrio—

tas, ainda assim os murros de pro—

testo abalaram as mesas de mármore.

— En wilá assaz!

Falava alto o espirito nacional,

para que todos o ouvissem. Por isso,

Faguet lhes chamou doutrinas super-

ficiais, as do anti-militarismo.

Recentemente, escreve ele, estava

eu com um amigo perto da gare de

Lião vendo desfilar um destacamento

de infanteria, corneteiros á frente,

que ia de Paris para Vincenes. Era

pela volta do meic dia, a hora do

descanço; a rua estava cheia de ope-

rarios. Pois bem, a aproximação da

tropa todos eles paravam e se desco-

briam a passagem da bandeira.

* .

* *

() espirito de nacionalidade tra-

duzido no sentimento do patriotis—

mo não (e apauagio dos grandes es-

tados. Pertence a todos, sem distin—

ção de grandes nem de pequenas po-

tencias.

E aos pequenos povos assiste o

direito e compete o imperioso dever

de afirma-lo com todas as suas ener—

gias pelo esforço comum da nação

inteira.

A Republica portuguêsa, substi-

tuindo ao exercito permanente a na—

çao armada, nada mais fez que aco-

modar-se ás exigencias da guerra

moderna que, sendo do (ar—actor na-

cional, impõc um exercito tambem

nacional.

Ouvem-sc cornetas. E' um regi—

mento que vao passando. Saudcnios

a bandeira da Republica.

Viva a Republica !

José Domingues Peres,

Major de infantaria 24.

vc agora o seu epílogo com a conde—

nação dos reus, alguns dos quais so-

frem penas exemplares.

* * *

A's 10 horas, o juiz do tribunal,

sr. coronel Abel Augusto Nogueira

Soares, abria a audiencia e procedeu

ao interrogatorio dos presos, dando

pouco depois como terminada a dis-

cussão da causa. Em seguida, 0 an-

ditor sr. dr. Miguel Balsemão, for-

mulou os quesitos, que () escrivão, e

alferes sr. Arnaldo d*Oliveira leu ao

tribunal.

As 11 horas, o juri recolheu a

sala das conferêiicias para deliberar

e, decorrids0 horas e meia, apresen-

tou os quesitos ao sr. » presidente do

tribunal, quelavrou a sentença con-

denaudo os réus nas seguintes pena—

lidades:

Carlos Patricio, ManuelPais Mor—

gado e João, soldado n.” 1416813,

condenados em 9 anos de presídio

A*LIBERÚADE

fmfifitar; Francisco Grilo, em 8 anos

”de egual'p'e'na; Antonio de Jesus Ex—

posto“,- eruª7 anos de presídio militar;

Manuel Monteiro, José Carapisso e

Jose Moura, em 6 anos de presídio

militar; José Manuel Fernandes e

Manuel, soldado n.º 61166, em 6

anos e 8 meses de presídio militar;

Joaquim Marcos, Virgilio Lasinhos

Rebola e Antonio, soldado n.º 131287,

em :") anos e 8 meses de presídio mi—

litar; Manuel, soldado nº 17, e José

Correia, em 4 anos e 6 meses de pre-

sídio militar; Jose da Cruz Franco

Serrinha e João Balbino, em 6 me-

805 de incorporação em deposito mi-

litar; Manuel Piusa e Manuel Anto-

nio Mendes, em 5 meses de incorpo-

ração em deposito disciplinar; Ma—

nuel Teixeira, Francisco Guedelha,

salvador Pita, Francisco Primo, Luiz

Mario Gorjão Lopes, Clemente Al-

ves, Manuel Picado, Antonio Ribeiro

e Antonio Monteiro, foram absol—

vidos.

Ao ser pronunciada a sentença, a

guarda ao tribunal, sob o comando

do tenente Carlos Americo de Aguiar,

fez a continencia do estilo.

tá uva
Pela nova organisação do serviço

acrostatico na lnglaterra fica esta po-

tencia dispondo de uma escola cen—

tral aeronautica, no campo de Salis-

bury e dum corpo aeronautico, o

«Royal iiyng corps», que se compõe

de duas secções uma militar e outra

naval, além da reserva.

A secção militar comprehende 7

esquadrilhas de aeroplauos de 12

aparelhos cada uma, uma esquadri-

lha de 2 dirigíveis e 2 papagaios, e

1 ateliir aeronautico.

A secção naval, dependente do

almirantado, é constituida por 12

aparelhos entre aeroplanos, hidropla—

nes e'jangadas.

A reserva que se refere aos ofi-

ciais aviadores tem duas classes, a

primeira formada pelos que praticam

10 horas de vôo em cada trimestre e

a segunda pelos disponiveis para

mohilisação em tempo de guerra.

   

[] caminha de Chaves au Parte

A espionagem espanhola. Uma traí-

 

ção dum governo

dnando...

Estava ja a monarquia no seu

estertor, quando, a proposito do

centenario da Guerra Peninsular,

uma grande leva de oficiais do es-

tado maior do exercito espanhol

entrou por Chaves, com todo 0 cc-

rimonial, estudando o caminho que

dessa vila Soult seguiu até ao

Porto quando das invasões fran-

cêsas.

Esses militares espanhoes, vin-

dos a Portugal com prévio conhe-

cimento do nosso governo, fizeram

um estudo atento e demorado, ti-

raram croquis, fizeram fotografias,

levantaram plantas do terreno e

foram em Chaves e no Porto, por

ordem do governo português, tra-

tados com todas as atenções e re-

çehidos com todas as honras. O

nosso brioso c patriotico exercito

teve de lhe emprestar a sua for-

çada camaradagem sem que a dis—

ciplina permitisse deixar desaba—

far os protestos de muitos distin-

tos oficiais a quem protimdamente

doeu semelhante visita e semelhan-

tes honrarias. -

Nessa altura na imprensa por-

tuguêsa, em que mal e. humilde-

mente debutavamos, lavrámos nós

o nosso energico protesto contra o

[vergonhoso consentimento dessa

espionagem oficial, desaforada e

aberta, que nenhum governo sério

de uma nação da Europa consen—

tiria nos nossos tempos.

Duas pessoas apenas neste paiz

vieram a estocada a proposito de

semelhante atentado contra os

brios e a segurança do paiz: nós e

o vibrante jornalista e nosso dis-

tinto camarada Padua Correia, que

na. Voz Publica verberou com

admiravel calor a traição dos

. . :$:

Na Roumania foi cre/ada uma li-

ga de navegação séria de cujo comité

fazem parte varios generais.

Propõe—se preparar aviadores e

adquirir aeroplanos que ficarão a dis-

posição do exercito.

Em todo o caso a Roumauia- já

possue uma escola de aviação mili—

tar com alguns aparelhos comprados

em França.

:$:

0 novo canhão, chamado de

«grande campo de tiro», cuja inven-

ção perteucc ao ex—tenente—coronel

Deport que foi tambem o inventor

da peça de campanha atualmente re-

gulamentar em França, e que é des-

tinada a dar caça aos dirigíveis e ae-

roplanos, emprega um projectil de

6;s kilos, gramas, com uma carga de

O,470 de balistite que lhe imprime a

velocidade inicial de 510 metros.

lcial registo a resposta que um terias de obuzes e de montanha,

  

  

      

  

sua ex.“ o' ministro da guerra

ao receber a comissão da As—

sociação dos Logistas, que sau—

dava o nosso exercito, vigilante,

como sempre, para defender as

novas Instituições Portuguesas.

sacrificio para auxiliar () exercito

no seu progresso».

Os progressos

do Exercito

tralhadoras de infantaria e de ba—

   

  
  

   

  

Consideramos digna de espe-

quotidiano, de Lisboa atribuo a quanto a artilharia, e em em

material telefonico, carros de eu-

genharia e carros observatorios de

artilharia.

Nas despezas estão incluidas

as anuidades para a criação de

uma companhia de radio—telegra-

fistas, de uma de projectores e de

uma segunda companhia de avia—

dores (1915 a 1920). '

A Alemanha não desonra um

«E' preciso que o paiz faça um

*não publica de Saint-Aubin-sur—Aire

 Quem fizer um estudo analíti-

co e comparativo de estado e do

valor dos diferentes exercitos na

presente data, tanto na Europa

como na America, vê que todas

as nações consagram os seus maio-

res esforços pelo avançamento das

suas forças militares, sendo nota-

vel nesto período dos ultimos qua—

tro anos o progresso que algumas

veem atingindo no decurso da exe-

cuçao do plano previamente estu-

dado e determinado.

E neste ponto de vista pode

dizer-se o exercito inglês. Niu-

guem ignora hoje o seu valor

actual, e para nos não será de-

mais dizer que a sua organisaçao

nos deve interessar até nos seus

detalhes.

Se ha organisação digna de es-

tudo é esta uma delas e lord Hal-

dave foi, durante seis anos suces-

sivos que findaram em junho ulti—

mo, um grande ministro pelas

suas'faculdades de vontade e de

realisação. O exercito inglês atual

é verdadeiramente obra sua. E'

ele, no que diz respeito a parte

activa metropolitana, de fraco efe-

ctivo, mas de primeira ordem co-

mo valor. Os 1601000 homens

que constituem a expeditrfonay

' force são talvez o mais belo cor=

po de tropas que existe no Illunr

do. Em todo o caso nenhum lhe é

superior.

As experiencias feitas e que veem

de ha dois anos para cá., teem dado

o melhor resultado.

:$:

Para a compra do material de

guerra necessario a sua organisação

militar, acaba o Conselho Federal

Suisse de solicitar um credito de apro—

ximadamente 16 milhões de francos,

que com o já votado exclusivamente

para () rearmamento. da infanteria

eleva as despesas extraordinarias &

uns 31 milhões e meio.

Entre as homenagens prestadas

pelos franceses ao seu exercito, dei-

xando bem em evidencia o fracasso

das perigosas manobras de anti-mi-

litarismo, dove citar—se a da subscri—

só momento o seu exercito, pedes-

tal fortíssimo da diplomacia e da

força germanicas. Dize-lo em pou—

cas palavras seria impossível, nem

era coisa ' facil nem clara. A ou-

tros ficara bem faze-lo.

A Suecia acaba de publicar um

novo regulamento de sinais, cujo

objecto e a organisação das liga-

ções eletricas e oticas no exerci-

to. E esse regulamento fixa. a

constituição dos elementos que

devem ser formados nas unidades

das tres armas, a sua instrução

technica e o seu emprego.

Na mesma senda vemos mar-

charam os exercitos italiano, ro-

maico e bulgaro, sem falarmos

de organisaçâo recente do exer-

cito brazileiro que, começada em

1909, devia estar no seu termo

nos primeiros mezes de 1912, e

na do exercito americano.

«Um exercito é um organismo

vivo, em via de desenvolvimento

continuo»..Assim se exprimia em

1906 a mensagem do Conselho

Federal suisse, relativa a. uma mo—

dificação da organisação militar.

' J. Q.

capitão de infantaria.

A cavalaria eu aviação

   

 

   

   

   

    

  

       

    

 

   

                              

    

(Meuse), com o fun de erigir uma

estatua ao general Colson, morto na

batalha de Rcishchotfen em 6 de

agosto de 1870.

No proximo numero H

I.:IBERDHDE publicará

A Semana Comercial e industrial

seguindo—se—lbe

A Semana Piscatoria e Marítima

 

Sobre este assunto fazia ha pou-monarquíco. Me—
co 3. A Gazette de Z'Armée algumas

governantes portugueses.

Via—se nesse estranho acolhi-

mento que o nosso governo mau—

dou fazer aos oficiais espanhoes

encarregados da descarada espio-

nagem no nosso territorio, o dedo

da monarquia, abrindo o solo da

Patria a reacção de paiz visiuho,

no intuito criminoso de repetir no

seculo XX contra o povo portu—

guês, o gesto de Maria II chaman-

do em reforço do seu combalido

trono as- forças do general

Concha.

Em 1910, quando o general

Weiller, pronunciou a celebre fra-

se do passeio militar- até Lisboa

que tanto deu que falar nos cen-

tros politicos e militares da Eu—

ropa, escrevemos nós ainda Varios

artigos sobre defeza nacional, re-

lembrando o estudo que os oii-

ciais espanhoes haviam feito dois

anos antes do caminho militar de

Chaves ao Porto.

Pois neste momento, perante o

procedimento indecoroso do go-

vemo espanhol, para comnosco,

perante as mais mal dissimuladas

ameaças contra Portugal, perante

os factos passados na fronteira do

norte, o ataque de Couceiro a Cha-

ves, o plano da sua marcha sobre

o Porto com munições e armas das

fabricas nacionais espanholas, di—

gam-nos todos os verdadeiros por-

tugueses, digam-nos todos os ver-

dadeiros patriotas se oiam rasca-

veis ou não os nossos protestos e

se não é para meditar, bem fun-

damente, o celebre estudo feito

pelo estado maior do exercito de

paiz visinho do caminho que em

1809 os invasores francezes se-

guiram de Chaves até ao Porto. .

   

   

    

   

   

   

Sabe-se que a parte activa do

exercito esteve longe de absorver

todas as preocupações do ministro,

e foi com um ardor particular, di-

gno de exemplo, que se consagrou

a creação de um exercito territo-

rial. Volvidos dois anos, uma co—

missão de oficiais franceses dos

mais ilustres fôra convidada a as-

sistir a um periodo de manobras

de duas divisões do exercito ter-

rtorial.

0 exercito inglês tem a repu—

tação merecida de possuir o me-

lhor sistema de ligações que exis-

to em algum exercito europeu, e

isso é a base -de toda a cooperação

na guerra e é essencial não so no

combate, mas em todas as fases

duma campanha.

Na dotação de uma forte es-

quadra de aeroplanos, não ficará

o exercito britanico atraz dos ou-

tros, sabidas como são as despe-

zas feitas neste sentido. 0 servi-

ço aeronautico é unico (exercito

e marinha) eprestado pelo Royal

Flying Corps (corpo real de avia-

ção).

A Suissa entendeu que a sua

organisação carecia de profundos

reparos, e com efeito, por decreto

federal - de 15 de dezembro de

19.11, & reorganisaçao do exerci-

--permitir-lhe-ha, a partir de 1912,

possuir um exercito formado das

forças “mais sãs—“da nação, grupa-

do e instruído segundo as exigen-

cias da guerra.

Mas note-se que os resultados

que ela pretende alcançar com es-

ta organisação, serão inteiramen-

te atingidos só em 1920, após

ter causado despezas suplemento,?

res de perto de 20 milhões de

francos, despezas com o material,-

l'equipamento e munições de me-

 

   

   

  

curiosas considerações de bastante

merecimento, estudando o problema

da ligação da cavalaria com & avia-

ção.

A cavalaria, escrevia a conceitua-

da revista, continuará. sendo & anna

de exploração.

O aeroplano, contudo, tern—so 'is-

so dito e escrito em todos os tons,

operará. mais depressa e melhor que

a cavalaria.

O aeroplano podera informar o

comando em condições em que alca—

valaria nem tempo «poderia ter para

se lançar nos reconhecimentos. 0 pa

pel da cavalaria, encontrar—se-ha,.as—

sim, de tal modo diruinuidoqueal-

: guns começam a prevêr já a suazre-

dução e o seu exclusivo emprego nos

serviços de segurança.

E' preciso, contudo, desfazer es—

ta ilusão e proclamar, pelo contrario,

que longe de ter liquidado, a cavala-

ria eonserva, como no passado, toda

a sua importancia, como orgão de

exploração, porque, aquilo que e ae-

roplano não pode dar—e ele não po—

de dar tudo, admitindo-se mesmo

que a sua ação se podeexerccr sem—

pre com qualquer estado atmosferi—

co—só a cavalaria o pode dar.

Longe de se tornar inutil, ela de-

verá, pela sua velocidade, transpor-,

tar-se ao longe nas direções em que

o aeroplano tiver assinalado os movi-

mentos do inimigo, colhendo-infor-

mações seguras, controlando os os-

clarecimentos da exploração seria,

manter o contracto, assegurar a con-

tenu/idade da exploração e desempe-

nhar por fim, muitas vezes, o papel.

de elemento combatente com iniluen-

cia retardado,-a pelo emprego do. seu

canhão, das suas earabinas, dassuas

metralhadoras e pela estroma lijeiro-

za e mobilidade dos seus movimen—

tos.

.*A Liberdade" ao jornal mais ba-

rato de provincia: 6 paginas, varie-

dade de artigos, informações canon-

cios, numeros de 8 paginas, suple- “

mentes especiais, etc.

,A sua assinatura custa apenas

700 réis por semestre.  



  

Aveiro, 1 de agosto do 1912.——N.º '" A LIBERDADE

   

AVEIRO

Rodrigo Soriano

Este ilustre republicano espa-

nhol e grande amigo de Portugal,

a quem Lisboa prestou ha dias a

maior das consagraçoes, passou na

segunda-feira nesta cidade em di-

recção ao Porto, onde foi a convi-

te de varios requblicanos.

Na gare do caminho do forro

de Aveiro compareceu, a convite

da Liberdade afixado no seu pla-

card, um grande numero de corre-

ligionarios nossos que dispensa—

ram ao brilhante jornalista e dis-

tinto parlamentar uma calorosa

manifestação.

Foram erguidos entusiasticos

vivas a Republica, á Patria, a

Espanha liberal, a Soriano, etc.

__

Gineo de Outubro

0 “Grupo de De/êza da. Re-

publica. tomou a iniciativa das

festas a realisar em Aveiro no dia

5 de outubro,paracomemoraro 2.0

aniversario da proclamação da Re-

publica.

O programa consta, entre ou-

tras coisas, da entrega solene da

bandeira ao regimento de infante—

ria 24 e colocação das lapides

comemorativas do nascimento e

morte de João Mendonça, bem

como das placas com o seu nome

e com o do capitão Maia Maga-

lhães na rua do Caes e Largo da

Vera—Cruz.

E, de esperar que as festas re-

vistam uma desusada imponencia

atendendo aos bons esforços em-

pregados nesse sentido pelos seus

promotores.

Ramal de S. Roque

Já se acham fechados varios

contratos de expropriação dos ter-

renos necessarios para a constru-

ção, do ramal de S. Roque, de-

vendo iniciar—se brevemente os

trabalhos de construção da linha.

——-—+Q+————_-

liooo Nacional de Aveiro

No corrente ano escolar de 1911-

1912 matricularam-se no nºsso li-

ceu na .

1.“ classe: 61 alunos, dos quais

transitaram para a classe imediata

47 e ficaram excluidos 14.

2.“ classe: 53 alunos, dos quais

transitaram para a classe imediata

44 e ficaram excluidos 9.

3.“ classe: 51 alunos, dos quais

foram admitidos a exame 49 e fica-

ram excluidos 2.

4.ª classe: 34 alunos, dos quais

transitaram para a classe imediata

24, e ficaram excluidos 7.

5.“ classe: 30 alunos, dos quais

foram admitidos a exame 29 e ficou

qxcluido 1. '

- «º..-___—

General da Divisão

Esteve 5.& feira em Aveiro, o

sr. general comandante da 5.& di-

visão militar, passando revista ao

regimento de infantaria 24 no

campo do Cojo.

A banda do referido regimen-

to tocou no Hotel Cisne durante

o jantar de sua ex.ª.

%

Festival no Jardim

Decorreu cheio de animação o

festival noturno que no ultimo do-

mingo se realisou no Jardim Pu-

blico em favor da Companhia de

Sulvação Publica Guilherme Go-

mes Fernandes. Tocou a excelen-

te banda do 24, dançando em se-

guida o Rancho das Olarias acom-

panhado pela sua orquestra, ou-

vindo muitos e merecidos aplau-

sos.

A noite estava. magnifica, sere-

na, de luar. A concorrencia foi

grande notando-se muitos dos ex-

cursionistas da Propaganda de

Portugal.

     

Augusta Freire

Encontra-se em Aveiro, a pas-

sar as suas férias, a nossa distin-

ta patricia e gentil actriz Augusta

Freire que acalma de fazer a sua

epoca no Teatro Apoio, de Lisboa,

com as emprezas Shwalbaclr eRuas.

Augusta Freire, que conquistou

grandes simpatias na capital no

1.“ ano de desenho ornamental

e modelação: Antonio Maria Gon—

çalves Teixeira, 10 valores; João Lo-

pes, 12 valores; Manuel Baptista de

Souza, 10 valores; Manuel Mendes

da Rocha, 10 valores.

2." ano de desenho ornamental

e modelação: Antonio Nunes Ferrei-

ra Ramos, 15 valores; Anselmo José

Lopes Ferreira,15 valores; João Gou—

çalves, 15 valores.

3.” ano de (lasªnha ornamental

e onor'lelaçáo : Francisco E. de Simão

Carvalho, 15 valores; Abel Gonçal-

ves, 15 valores.

Excnnsõns

 

dificil papel de mulatinhado Citi— _

co das Peças e no gracioso Ven-

turas do Preto no Branco, está,

ja escriturada pela Empreza Ga—

lhardo, para e Avenida, para a

proxima epoca de 1912-1913,

onde por certo se ha- de evidenciar

o seu talento e acentuar-se o pro-

gresso das suas reconhecidas fa-

culdades cenicas.

Cumprimentamo-la.

r—n———

DR. COBIKEIAE ).IENDES

,lstevo nesta cidade, tendo—nos

dado o prazer da sua visita, o sr.

dr. Correia Mendes, director do nos—

so colega Ar'uíim'rm da Ben-a, de

Castelo Branco. O sr. dr. Correia

Mendes, que é un professor distin—

tissimo, veio a esta cidade- a fim de

presidir aos exarncs de saida de nos-

so liceu. "

Cumprimentamo-lo afectuosa-

mente.

_

FALECIMENTOS

  

.

 

Pela morte de sua mãe, a suª

D. Hedwiges Rodrigues Leitão de

Eça e Leiva, viuva do tenente-co-

ronel José Alfredo Ferreira (PEQ?

e Leiva, esta de luto o nosso ami-

go e correligionario sr. João Her-

mih'o Ferreira d'Eça e Leiva, sub-

chefe tiscal dos impostos, ha pou-

co colocado na Mealhada.

Ao nosso amigo, que se encon-

tra atualmente em Viana do Cas—

telo, onde faleceu sua mão, os

nossos sentidos pezames.

e— Na sua casa da Costa de

Valado, faleceu tambem, na quar-

ta.—feira da semana passada, & sr.a

D. Maria das Dores Gonçalves

Marques, esposa do nosso correli-

gionario sr. dr. Abilio Gonçalves

Marques. Era uma senhora justa-

mente considerada nesta cidade,

de onde era natural, pelo seu es-

plendido caracter e fina educação.

Ao ilustre clinico sr. dr. Abilio

Marques, os nossos sontidissimos

pezames.

_

Estrada, de Bona. à Costa Novo

Foi autorisada' superiormente a

continuação por administração, da

estrada que ha-de ligar as praias

da Barra e Costa Nova, devendo

recomeçar os trabalhos com toda

a atividade em breves dias.

Este resultado deve—se em grau-

de parte ao sr. governador civil

que envidou todos o seus esforços

para que os trabalhos de constru-

ção de tão importante arteria não

continuassem paralisados.

  

Escola Industrial

“Fernando Caldeira,, -

Alunos aprovados no ].º ano de

desenho elementar:

Manuel de S. Torres, 10 valores;

Fernando Bessa, 12 valores; Jayme

Gonçalves, 10 valores; Antonio Fer-

reira Pitarma, 10 valores; Albino

Simões Castro, 10 valores; Anibal de

Oliveira Bastos, 10 valores; João

Henriques de Oliveira Silva Junior,

10 valores; Mario de Jesus, 10 valo-

rcs; Octavio Fernandes Mathias, 11

valores; Raul de Pinho Ravara, 11

valores; Valente de Oliveira Marti—

nho, 12 valores; Manuel Antonio

Modesto, 11 valores; Americo Mar-

ques da Costa, 10 valores; Maria da

Luz da Maia Mendonça, 10 valores;

'Alfredo Freitas, 10 valores; Carlos

Reinol, 13 valores; José dos Santos

Gamelas,-11 valores; José Antonio

Duarte, 11 valores.

2.“ ano de desenho elementar:

Deve chegar no domingo a

Aveiro, pelas 18 horas, uma ex-

cursão dos alunos ,da escala indus—

trial de Leiria, dirigida pelo dis-

tinto artista sr. Ernesto Korrodi.

Os excursionistas, em numero

de 30, aproximadamente, visita—

rão o nosso museu e a fabrica de

louça da Vista Alegre, retirando

na segrmda-teira para Leiria.

— A Sociedade de Propagan-

da de Portugal realisou, domingo,

a sua anunciada excursão a esta

cidade, visitando algumas fabricas

e monumentos e a praia da Costa

Nova.

Pelas 11 horas deram um pas-

seio na ria, em barcos que a ca-

mara cedeu para esse lim, cons-

tando-nos que vieram encantados

3001 esse passeio.

A' noite estiveram no Jardim

Publico assistindo ao [estival pro-

movido pela Companhia de Salva-

ção Publica «Guilherme Gomes

Fernandes» .

Os excursionistas tinham visi-

tado ja, Anadia, Agueda, Ponte

da Rata e Fermentelos.

-———-———OO+—————

upo do Beleza do lopuhlito

Subscrição para a compra de

uma bandeira a oferecer ao regi-

mento de infantaria 24 :

 

Transporte......... 12:600

João da Cruz Bento ..... 1:000

Antonio Pereira. . . . . . . . 500

Manuel Tomáz Vieira Mos-

tardmha .......... 500

Alfredo Rodrigues da Silva 200

Antonio Rodrigues Pereira 200

Amandio Ribeiro da Rocha 300

David Augusto Sambando 100

Viriato Fernando de Sousa 400

M. Bastos ..... . . . . . , . 500

Carlos Hugo Rixter. 500

J.Santos_............ 1:000

Manuel da Silva Ribeiro . . 1:000

Elias Fernandes Pereira . . 500

Domingos João dos Reis

Junior............ 1:000

João Rosa.........'. . . 500

Elisio Filinto Feio . . . . . . 500

Antonio José Marques. . . . 500

João M. da Maia Graça. . . 500

Maximo Henriques d'Oliv.ll 500

Arnaldo C. Duarte Silva . . 500

Manuel de Sousa Gouvêa. . - 500

A. Simões de Carvalho . . . ' 500

Teofilo dos Reis ....... 500

Francisco Reino] ....... 500

Manuel de Sousa Lopes . . 500

João da Silva Matos..... 500

Justino Dias Pereira. . . . . 200

Alipio Pires .......... 200

Francisco Marques da Silva 500

Guilherme Martins de Sã. . 200

Guarda Civil n.º 23 ..... 100

ManuelBarr-eiros de Macedo 1:000

Francisco de Matos Junior 200

Francisco Godinho ...... 1:000

Manuel Dias (da Costa) . . 500

Soma': 3055000

ESTRADAS

Foi aumentada com a quantia

de 4:600$000 réis a verba des-

tinada a reparação das estradas do

distrito. Parte desta quantia será.]

empregada nas estradas que atra-

vessam a cidade.

  

aeaiáeaoâaa

perseguiam,

() sr. governador tez expedir

uma circular a todos os adminis-

tradores de concelho, ordenando

que aos pareces que tenham de

abandonar as residencias paro-

quiais seja concedido o praso de

Alberto Soares da Cunha, 10 valores, 15 dias para O fazerem.

Canal-do Espinheiro

A Junta das Obras da Barra e

Ria de Aveiro, em sua reunião de

quinta-feira ultima, nomeou uma

comissão que ficou encarregada de

estudar a forma de levar a efeito

lllll emprestimo destinado a fazer

lace as ::lespezas de construção do

canal do Espinheiro a qual

euvida todos os seus esfor-

ços para que as obras se iniciem o

mais brevemente possível.

O referido canal faz parte do

projecto de melhoramentos da

Barra elaborado pelo distinto en-

genheiro sr. Silverio e para fazer

face aos juros e amortisação do

referido emprestimo ja se acha

inscrita no orçamento geral do

Estado para o ano corrente, a

verba de 610003000 réis, verba

esta que se repetirá nos orçamen-

tos seguintes.

———-—m———

Olioioo do pintura, modoloçioo luo-

dição em gesso

Aos nossos leitores aconselhamos uma

Visita .o olioina de pintura e modelação em

gesso, de que é proprietario o sr. Joaquim

Ferreira Barreto (_o Vidinha). Nessa oficina

executam—sc. com incxcodivcl perfeição, to-

dos os trabalhºs de pintura. e modelação

em gesso. sendo dignos de verem-se algrms

dos trabalhos expostos ao publico e foto—

gralins de outros executados pelo sr. Bar—

rcto. () sr. Barreto que tambem sc encar—

rega da pintura de biciclctes por preços ex-

cessivamente medicos. tem já uma nume-

rosa freguezia que por certo aumentará.

ainda, quando de todos fôr conhecida a sua

oficina sita na rua Domingos Uarrancho

(Cinco ltuas).

 

___3_ª'_ºd_ª
(Dis da Ribeira, l0

(RETARDADA)

Sabemos que () err—prior desta fre-

guezia teve uma entrevista com o

Presidente da Cultual, comunicando-

lhe sobre condições a resolução em

que estava de continuar a paroquiar

a freguezia comtanto que a Cultual

fºsse extinta. Como se poderá julgar

coherente quem fez agora este pedi-

do, tendo em 17 de novembro p. p.

afirmado na egreja que prescendia

de tudo quanto pertencia a cgreja.

E' sem duvida muita vontade de

ser parocho !

Vem agora a proposito perguntar

a quem nisso tem interferencia, qual

o destino que se deu ao dinheiro da

junta durante o tempo em que foi

seu presidente o atual candidato a

parºquia extra-cultua]. Onde existem

os documentos e livros que provem

a entrada e saída de dinheiro ? Bes-

ponda, sr. padre Bernardo, porque

talvez estejamos [chamado em erro,

e não temos interesse algum. de com-

prometer quem quer que seja desde

que essa pessoa ou pessoas estejam

inocentes.

Não faz mais do que o seu dever

provando-nos que nos onganemos e

então diremos o contrario do que hoje

dizemos . . .

Tambem não é descabido pergun-

tar o que e feito do dinheiro que ha.

dois anos aproximadamente foi reme-

tido do Rio de Janeiro, para aqui,

proveniente de uma subscrição que

lá se abriu entre patrícios nossos,

com o fim de ser aplicado a concer-

tos da egreja,

Onde, como, quando e por queru

foi aplicado esse dinheiro ? Natural—

mente a responsabilidade compete a

queru o recebeu, e por isso cremos

que não demorará muito tempo que

saibamos o destino que foi dado a

esse dinheiro. Nada mais natural do

que um esquecimento e por isso,

conforme nos termos lembrando, as—

sim iremos fazendo luz sobre certos

factos publicºs que mais interessam

a população desta terra.

: Partiu no dia 6 para o Rio

de Janeiro o nosso amigo Anacleto

Pires Soares, um dos dedicados cor-

religionarios que contamos em 015.

E“ um espirito forte, lucido c ina-

balavel. Excelente amigo, valente sol—

dado, republicano denodado. A sua

partida foi bastante penosa para %

seus numerosos amigos.

Boa viagem e muitas venturas,

caro amigo.

Chicote.

:«55%:

[dom, 14

(BETABDADA)

Ja ha muito tenoioanava-mos

desenvolver um assunto que prende

a atenção dos republicanos de Ois c

Cabanões. E dizemos de Cabanões,

para não dizer de '.l'mvassô, porque

não ha, que conste, republicanos.

Senão vejamos os factos que se

teem dado em Cabanões que perten-

ce e freguezia de Travesso, e que não

teem merecido a atenção das entida—

des competentes que superintendem

os interesses da freguezia de Tra-

vassô.

=Jã ha bastante tempo que o

ex-paroco desta freguezia vai dizer

missa a capela de Cabanões com au-

torisação, segundo parece, da irman-

dade do Travesso. Não sabemos se a

supra-dita irmandade pode autorisar

o padre de Cia a celebrar missa na

area da sua tregnezia e uma capela

que não é particular (note-se isto)

servindo-se do paramentos que per-

tencem á. freguczia e, se não nos en-

ganamos, exclusivamente á capela .'

Mas não é este o facto principal.

Outro caso de maior importancia

merece a atenção das autoridades. E'“

o caso do reverendo exercer a dentro

dos muros dessa freguezia uma pro-

paganda terrivel contra a Republica.

= Recomenda aos beatos e boa-

tas que vão assistir ao sagrado sa-

sacri/ic-io, que não frequentcm as

egrejas e capelas que estejam sob a

alçada das cult—nais, que não deem

esmolas para as ditas, que se afas-

tem quanto possivel dos seismaticos

(republicanos), emlim lança mão da

sua inteligencia, que não negamos

ser bastante fecunda, principalmente

quando aplicada para seu interesse e

para ataque zi ltepublica, para des.-

viar quanto possível os seus subdi-

tos do carnínho da verdade. e do

progresso, por onde ja'. cnvercdziram

muitos dos habitantes de Ois.

Chegou este apostolo do maior

filosofo dos tempos antigos, Cristo,

ao arrojo de mandar dizer as filhas

dum republicano de Cabanõcs, que

não deixa por isso de ' ser reli-

gioso, educando as suas filhas na

verdadeira religião—a pratica do

bem—que fossem limpar a capela

onde exerce o sagrado sacrificio!!!

Julga o falso apostolo do Cristo,

que pelo facto de serem as filhas do

sr. Pereira, mordomas da dita cape-

la, são tambem masmarras, adeptas

da falsa religião que ele propaga,

da religião do odio e da mentira!

Não !Enganas-te deturpador das dou-

trinas daquele de quem dizes ser

eterno servo! Propaga as doutrinas

que diz serem de Cristo, como se ele

tivesse sido um malfeitor!

E' mister que as autoridades de

Travesso ponham ternro a estes fa—

ctos vergonhosos que vêem irritando

os republicanos pela afronta que eles

em si encerram, e se essas autorida-

des não providenciaram, então quem

ha—de providenciar ? Os republicanos

dc Ois e os do vizinho logar de Ca—

banões ?

Seja feita a vossa vontade.

=Desejavam0s alongarmo-nos

mais hoje, sobre uma historia drnn

retrato de Afonso Costa,e sobre uma

festa aqui realisada pelo Centro, quan-

do da vitoria das nossas tropas em

Chaves, mas fica para a proxima se—

mana.

Chicote.

MOUBISCA. 12

(RETARDADA)

Deu-se ha. pouco um desastre na

pessoa do conceituado comerciante

Evaristo Miranda Feijão que nos dei-

xou bastante penalisado. O caso pas-

sou—se da seguinte forma: Hontem,

quando regressava pelas 21 horas de

guarda a uns pinhais para onde tinha

seguido com uma arma caçadeira,

no uromento em que a tinha em

descanço, sobre um banco, ao conver—

sa com alguns amigos, esta, rcsvala-

lho ao chão batendo com os ferros

na extremidade do banco, tendo o di-

,to sr. Evaristo a infelicidade de, no

momento da queda, ficar com a mão

decepada pelo desarmamento da ar-

ma. Prestaram-lhe os devidos socor—

ros os srs. drs. Albano Pereira, Eduar-

do Bastos e Mateus Ala.

: 0 comboio n." 10 do Vale do

Vouga, chocou ha. dias com um carro

de bois no sitio da Alegria, ferindo

gravemente o carreiro Antonio Au-

gusto Ferreira e os animais, rcbcn—

tando as pipas com vinho que o car-

ro conduzia—C.

EM DIS DA RIBEIRA

E' no proximo domingo que so roo-

lisom as festas comemorativos

do tº aniversario da fundação

do Conto Republicano

E” o seguinte o programa das

 

F

Pela Cidade e pelo Distrito

em Ois da Ribeira, comemorando

o 1.“ aniversario da sua fundação:

A's õ horas—Uma. girandola de.

foguetes ;munciara as festas.

A's 12 horas—Chegada da filar-

monica de Cazal d'Alvaro, que por-

correrá as ruas ola froguezia.

Aºs 15 horas—Partida para o

porto de Cia da Ribeira, junto ao rio

Agueda, onde o povo acompanhado

pela banda csperarã os visitantes que

chegarão no comboio ao apeadeiro

de Cabanões, as 16 horas, sendo

al recebidos pela Direcção do Centro.

Aºs lli horas—Organisação do

cortejo civlco que se dirigirá ao edi-

ficio do Centro, onde se rcalisarír

uma sessão solene, sendo apresenta—

dos os cumprimentos de boas-vindas

aos vizitantes pelo sr. Presidente do

Centro.

Aºs 17 horas—Principio de co-

micio de propaganda republicana, no

largo do Cruzeiro, onde tomarão par-

te os seguintes oradores: dr. Eugeº

nio Ribeiro, administrador do con-

cclho; Elisio Sucena, João Sucena e

Albano Caolho, advogados; Manuel

Alegre, Marques da Costa e Alberto

Souto, deputados; Celestino Neto e

Rui da (')unha e Costa, jornalistas.

Haverá por ultimo danças popu-

lares ãs quais assistirá a tilarmonica.

* * *

(festas que no domingo se realisam

|

Pede-nos a comissão dos festejos,

para declararmos que estas festas se

rªcalisanr no dia Ai o não no dia 14

como por lapso publicou a Indepen-

dencia (I'Ayzcerla.

   

trono-ole] o
Alquerublm, 22—7

(RETABDADA)

São lidos aqui com grande int-c—

resse os jornais de Lisboa e Porto.

Todos querem saber noticias do final

da malograda inclusão couccirista.

= Cri temos outra vez a febre

aftosa, que ainda ha pouco atacou

bastantes animais da raça bovina.

: () milho e o vinho teem subi-

do de preço, vendendo—se o milho a

800 réis, o duplo decalitro e o vinho

9. 155200 reis cada 20 litros. Em

agosto ja se fará vinho novo, para o

que já se preparam as vasilhas.

=. Vão começar em breve as

obras para a conclusão da capela-mor

da egrcja desta froguezia. E' bom

para dar que fazer a muitos opera—

rios, e evitar que se estragucm mui-

tos materiais que só para aquela

obra podem servir.

: Vac ser fraca a colheita do

milho, e os lavradores terão falta de

pastagens para os seus gados.

= Por aqui ha socego completo.

—0.

S. João do Louro, II)—'t”

(nn'rnnrmon)

 

0 resultado dos exames nas (:s—

colas primarias desta freguczia, rea

lisados nos dias 10 c 11 do corrente

foi o seguinte :

Sexo masculino de S. João. Pro-

fessor, Josê Fernandes Matías. . '

José Alvaro Dias Abreu, optimo;

Silverio Marques da Silva, idem;

Henrique Joaquim da Silva, idem;

Antonio Nunes Abreu, idem; João

Batista Martins Sequeira, idem; An—

tonio Nunes Sequeira, idem; Manuel

Nunes Baeta, idem; Antonio liaêta

Larangeira, bom; e Manuel Soares da

Silva, idem.

Da escola mista de Pinheiro. Pro-

fessora, D. [tosa Marques.

Arnaldo Marques de Lemos, opti-

mo; J 056 Dias Sequeira, bom; Ernes-

to Marqucs de Rezende, idem; Adria-

no M. de ("inistro Abreu, suficiente;

Joaquim Correia Sequeira, idem; Oli—

via d'Ascenção Dias Mais, idem.

Da escola mixta do Loure. Pro-

fessora, Ester Lucia de Figueiredo

Vieira.

ManuelNuncs Claro, optimo;Joa-

quim Gomes Sequeira, idem; Anto-

nio da Silva Mota, idem; Manuel

Lopes Branco, idem; Ermelinda N n-

ncs Sequeira, idem; Manuel Nunes

de Pinho, bom; e Joaquim Martins

Nogueira, idem.

Da escola do sexo feminino de

S. João. Professora, Maria José Va-

rela de Brito.

Venancia Dias Correia de Melo,

optima.

E” desculpavel a esta senhora tão

pouco serviço, atendendo a que a ex-

cursão que tem de fazer do Eixo a

S. João nos dias dºnula é de tres ki—

lometros e, para quem sofre dos ca-
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los . . . devo custar-lhe a chegar a'

hora oficial.—C.

 

AGU[DI . 27—7

(RETARDADA)

Esteve aqui ontem, de visita a

sr." D. Mariana Xavier Cerveira Ca—

bral das Neves, importante capitalis—

ta deste logar, o sr. ministro das co-

lonias, tenente-coronel Cerveira de

Albuquerque. Sua cx.“ retirou a noi-

te para a sua casa do visinho logar

de Mogoforcs.

= Realisou—se no passado do-

mingo, 21 do corrente, nesta povoa-

ção, a tradicional festa da Nossa Se-

nhora do O, que constou de «Zé

Freiras, missa canta-da. sermão, pro-

cissão e durante a noite, até as 4 e

meia horas da manhã de segunda-fei-

ra, tocaram as tilarmonicas do Fer-

mentelos e Oliveira do Bairro, sendo

queimado muito fogo preso e do ar.

= Deu a luz, na quarta—feira

passada, 24 do corrente, uma robus-

ta creança do sexo feminino, a sr."

' D. Maria da Gloria Portela Castilho,

esposa do nosso amigo Manuel Lebre

,de Castilho. A parturiente e a recem—

nascida passam bem.—C.

ESTARREJA

VEIRÍDS lel—

(unrARDADA)

   

Para a comissão paroquial poli-

tica da. freguezia de Veiros (Estar—

reja) foram eleitos por unanimidade.

os seguintes cidadãos :

nrncrivos — Joaquim Antão

Dias, Francisco Joaquim Marques

Pires, Antonio Caetano Valente, Au-

gusto Carlos dªAlmeida e José Maria

Henriques.

srznsrrrc'ros—Manncl Maria de

Azevedo, Manuel Maria Marques,

José Maria Marques, João Maria 'Pi—

res e Manuel Maria Nunes e Silva.

= Foi nomeado regedor desta

freguezia, o sr. Antonio Caetano Va-

lente e substituto o sr. Joaquim Ma-

ria Pires.

= São convidados Os socios do

Centro Republicano de Veiros a com-

parecerem no dia 28 do corrente, pe-

las 17 horas, na sede do mesmo

Centro, a fim do se tratar de um as—

sunto do maior interesse.

O presidente da Assembleia Ge-

ral—Antonio Caetano Valente.—C.

  

Espinho, 22—7

- (RETABDADA)

Team chegado nos ultimos dias

a nossa encantadora praia, grande

numero de famílias, tanto portuguê-

sas como hespanholas.

= Um grupo de simpaticos ra—

pazes da nossa melhor sociedade,,

promoveu ontem a um dos mais pi-

torescos logares daqui, um bem or-

ganisado pic-nic, onde damas «: cava—

lheiros se divertiram e larga.

= No proximo dia 28 do corren—

te, pelas 16 e meia horas, tem logar

uma surpreendente tourada, promo-

vida pelo nosso amigo Paleno, com

artistas do Campo Pequeno, que ai-

ternam com dois exímios diestros do

. anos E irmos
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Apurou por um instante o ouvi-

do, e decidiu-se. Havia ali, passando

por ao pc da janela, uma escada de

ferro formada de varões chumbados

na parede, que subia desde a roda

até á agua-furtada, e que dantes ser—

via aos moleiros para irem examinar

certas engrenagens; mais tarde o ma-

quinismo tinha sido modificado,. e

havia muito que a escada estava dis-

simulada sob as horas espessas que

cobriam aquela banda do moinho.

Francisca, corajosamente, caval-

gou o poitoril da janela, deitou a

mão a um dos varões de ferro, e

achou—se no vasio. Principiou a dos-

cer. As saias tolhiam-na muito. De

repente, soltou-se uma pedra da pa—

rede e caiu ao Morele, com um ruído

sonoro. Ela param, em tremurasMas

   

 

  

 

paiz rã.—'inho. O cavaleiro éo afamado

Francisco Bento de Araujo.

= Para assistir ao funeral do

nosso dosditoso amigo Mendonça

Barreto, forum daqui diversos cava-

lheiros que representavam diversas

colectividades locais.—C.

  

Ilhavo ,

DIOITINl-IOS, 15—7

(RETAIrDAnA)

Reina cnormc rcgosijo nas hostes lihc-

raiS. pela derrota dos conceiriatas. assim

como o grande a indignação contra os pa-

dres rebeldes, cguais em sentimentos ao

bandido padre Domingos, de Cabeceiras

de Basto, em cuja povoação e limítrofes

armou oitocentos braços assassinos, cujo

lim de todos é bem conhecido. A host-ia

sat-resuma que essa fora ilnpoz aos seus

aulicos, não foi essa massa inofensiva usa-

da nos templos mas com ferro e fogo, para

destruir os que não comungasscm no seu

prever-so ideal. A missão do padre e as

doutrinas de Cristo. serão aquelas? Não.

se poderão ser daquele Pullan de Aveiro

e é com esse e outros de egual jaez que es-

se famigerado padre pode aparelhar.

() povo ainda se não convencera que

são os padres—não todos—os principais

factores da perturbação da ordem em Por-

tugal ? E' que todos os meios são bons pa-

ra encherem os alforges. A'lerta, pois. com

esses agentes coucei-rintas.

Se quando qualquer pessoa acusa um

ministro do Senhor, apressa-se logo em

dizer: repara para o que eu digo e _não

olhes para o que faço!!! Que bons servrdo—

res da doutrina de Cristo, e que bons con-

selhos uma fora (sem jaula) como essa de

Cabeceiras de Basto, pode dar aos seus pa-

roquianos. Ao menos aqueles povos algu-

ma coisa aproveitaram; ficarão livres da-

quele santinho.

(,em a nova incursão a talassaria ja os—

fregava a's mãos e olhavam uns para os ou-

tros com ares risonh'os, como senhores da

situação, crentes e semrros que essa horda

du! canibais conquistassem o terreno perdi—

do em 5 de outubro.

Soro bem melhor e conveniente ficarem

disiludidos. por aquele ultimo arranco.

Ainda farão propalar que contam com

o (“Merritt-). marinha e o levantamento em

massa das popular,-ões do norte?

(lh! puro engano. O nosso brioso excr—

cito os saberá bum castigar.

Todo o cidadão que se présa amar a

sua Patria deveria ter como obrigação vi-

giar eum olhos bem atentos os manejos

lraiçociros dos conspiradores de cá frontei—

ras. estando mais que provado que são os-

ses os inimigos mais perigosos. ("is de além

fronteiras, com a cumplicidade das autori-

l

dades hcspanholas, nada poderiam fazerª

sem os de dentro. Por isso toda a cautela ,

é. pouca c que não haja cemiplaccncia co—

mo houve com os primeiros conspiradores.

Espera-sc com a. anciedade o funciona-

mento dos tribunais militares no julga-

mento dos aprisionados guerrilheiros.

: Faleceu no dia 12, o nosso amigo e

companheiro, José da Maia Mendonça. 0

finado era geralmente estimado. ') seu ir-

mão, dr. Raul Mendonça, habil facultativo

em Vagos. tinha dado terminantcs ordens

para que o enterro fosse civil. mas

segundo nos consta, houve oposição por

parte de mais familia. sendo esse o motivo

para. ser feito religiosamente. Que durma

em paz o somno eterno.

Endereçamos sentidos pezames a fami—

lia cnlutada. '

Sui-(mo.

 

,Plnheiro da Bemposta, 14

(RETARDADA)

umª sacia. . | '

Não deve espantar ni nem o assunto

da nossa correspondencia ( e hoje.

Os leitores que ela possa ter nesta fre—

gnezia nao se admiram com certeza; os de

fora tambem não se admirarâo, porque esta

correspondencia. dizendo respeito a indivi-

duos desta terra. podia muito bom aplicar-

se a outros que em terras de Portugal se—

guem os mesmos proceSsos.

O assunto é o da inateriareligiosa. Aqui,

como em toda a parte, os anitcrs destro-

nados, na frase feliz dum jornal de Olivei-

ra, tentam fazer vêr ao povo que a Repu—

%

 

compreendeu que a queda de agua,

com o seu resonar continuo, abafava

a distancia todo o barulho que ela

podesse fazer, e desceu então mais

afoitamente, tactcando a. hera com o

pé, firmando-se nos degraus. Che—

gando a altura do quarto que servia

de prisão a Domingos, parou. Esteve

uma dificuldade imprevista em risco

de lhe fazer perder toda a. coragem :

—a janela do quarto inferior não era

precisamente situada por baixo da

outra, desviava—se da escada; e quan—

do estendeu a mao, apenas encontrou

a parede. Pois teria de tornar a su-

bir, sem levar a cabo o seu projecto!?

Cançavam-se-lhe os braços, e o mur-

murio do Morele,'por baixo dela, eo-

meçava a dar-lhe vertingens. Então,

arrancou da parede bocadinhos de ca-

liça, e atirou-os a janela de Domin-

gos. Ele não ouviu, talvez estivesse a

dormir.

Francisca poz-se a esburacar a

parede, esfolando os dedos. E já. es—

tava exausta de forças, quando em-

fim e Domingos abriu de mansinho

a janela.

—Sou eu,—murmurou ela. Se.-

gura-me depressa, que estou quasi a

cair. .

Era a primeira vez que ela o tra-

tava por tu. Domingos agarrou—a,  

AAªLlBERDADE

blica quer acabar com a religião, abusando

assim deste povo para lhe criar um senti-

mento novo: vêr num republicano um ini-

migo da religião e consequentemente no re-

gimen que ele defende—a Republica. Outro

não é o fim.

E este povo, na sua maioria. é claro,

não vê que aqueles que agora tanto bafo-

jum as lages frias da egrcja foram os que

exactamente menos se importaram de lá ir

antes da implantação da Republica. E este

povo não vê que aqueles que agora com

uma unção pasmosa assistem a todos os

actos do culto só lá iam para tudo, menos

para assistir a cerimonias religiosas.

Os novos aseetas vêm dar—nos mais uma

prova do faciosismo queos guia. E . . . não

podem fugir a sina. Vamos encontrar estes

larhifos nos partida:—ias da mmmrqu-ia dos

arlmnlamentos. () despeito, & vaidade feri—

da, o rancor c a falta de predomínio obri-

gam—nos a desempenhar esse papel hipocrita,

esse papel torpe.

() despeito, a vaidade ferida, o rancor e

a falta de predomimo obrigam-nos a crer

em coisas de que nunca se importaram. Da

mesma maneira que baldciam a conscien-

cia ao sabor das suas conveniencias o da

sua politica. da mesma maneira que reta—

lham o. sua consciencia nos moldes do seu

odio. assim atacam aqueles que defendem

principios acima de tudo. José Estevam, o

rlorioso tribuno, já teve pela frente gente

« o mesmo jaez. Recortamos para aqui um

pedaço de oiro dum dos seus discursos com

que. ele os fulm'muvu

. Ei—lo:

; « . . . o dôce nome de Deus fere, mar—'

tífica. "mms :) coração do ímpio que 0 pm—

ymp'a, do que o do lz-ipocrita que finge ado—

ra-lo. O ímpio, ao ouvi-lo, solta mais uma

praga. e tem orais un: prazer; (; hipocwirr

(: abri aria a. acatar otavio uma vez !) rar

que !: fm'ccc, e faz mais «um sacrifício.»

Acreditam alguem na sinceridade

dos novos prosclitos da religião Catolica?

A sua crença nasceu-lhe agora porque, di—

.zem, a egreja é perseguida. Não é assim. A

sua crença nunca. nasceu nem nascera. A

sua crença apareceu agora. porque agora

apareceu a Republica. e a lei da separacao

'tem por baixo o nome do Dr. Afonso Costa.

A lei da separação persegue, diZem',

mas, se lhe perguntarem onde ela. ataca a

crença de alguem, não saberão responder,

etalvcz respondam que a lei proíbe o to—

que de sinos depois do sol posto e isso é,

sem duvida, um ataque ri liberdade de to-

car o . . . badalo.

Mas agora diremos aos catolicos since—

ros: se algum ressentimento teem contra o

autor da lei da separação, ponham—no de

parte porque depois que ela foi publicada

tem aumentado o numero de catolicos. Pa-

ra nos e salvo o devido respeito, o dr. Afon—

so Cºsta com a publicação da lei de sepa-

ração aumentou o numero de catolicos . . .

impostores.—X.

.
_ um __
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Oliveira d'Azeme-ls, 25

. (nnrnnnnna)

Aqui só se discutem os ultimos

jacontccimentos que levaram este bom po—

ívu português a andar sempre em sobrcsal-

«tos pela dcfeza da Patria e da Republica,

,que uma quadrilha de bandoleiros quiz ar-

rastar a guerra civil. na qual tomava

parte a maioria da padralhada nacional.

.São assim estes parasitas que por toda a

forma procuram perturbar a ordem publica

no-nosso querido Portugal. Justo era que

as autoridades fizessem cumprir a ultima

]'nortaria do ilustre ministro da justiça para

expulsar das residencias os padres que se

servem dos edifícios do Estado para difa-

mar a Republica e que só pregam o odio

'contra a sua Patria que lhes tem perdoado

'todos os delitos. Basta de comiseraçào

para com esta tropa fandanga. Saneemos

essa podridão que infecta o concelho d'Oli-

vcira d'Azemeis, certos de que com isso

prestarcmos um grande serviço à tran-

quilidade publica.

Fora com os sotainas! se lhes não ser-

ve a pensão, se não pericudeiu esse bencii—

cio que o Estado quasi a força lhes mete na

algiheira, melhor podem ou (levem dispen—

sar us residencias que o povo e o governo

lhes concedem e que em breve serão ocu—

pados pela comissão concelhia. E demais

quem tem plena confiança nos seus dois

não carece de subsídio da Republica. Des—

ativelem a máscara hipocrita, taidores con-

tra a vossa Patria, confessem o que é a ver—

dade e a justiça ao vosso povo, não o en-

ganem nem o levem a rei'olta contra a sua

consciencia. não sejam republicanos mas

sejam portugueses. não enxovalhcm a vossa

classe nem se cntitulem representantes de

Cristo que é uma perfeitainf'amia. Digam

antes que são uns galegos dos jesuítas,

do padre Santo e do bandido Couceiro pa—

raprovocarcm a desordem em Portugal.—C.

=de=

IBES], 30

Chegou aqui no passado domin-

  

debruçando-se, e levou—a para. dentro

do quarto. Aí, ela desatou a chorar,

abafando os soluços para a não ouvi-

rem. Depois, por lUll supremo esfor-

ço, socegou.

——Está guardado por alguma sen-

tinela “rº—perguntou ela em voz baixa.

Domingos, ainda estupefacto de

assim a ver, fez um simples aceno,

mostrando a porta. Do outro lado,

ouvia-se resonar; a sentinela, ceden—

do ao somno, tinha—se naturalmente

deitado no chão, de encontro a. porta

calculando que assim não pedia o

prisioneiro mecher-se.

— " necessario fugir,—tornou

ela vivamente. Eu desci ca abaixo

sómente para lhe dizer que fuja e

para lhe dizer adeus.

Mas ele parecia não a ouvir. E

repetia:

—Como! Pois é a menina, a me-

nina! ?. .. Que susto me pregou! Po—

dia—se matar.

Tomou-lhe as mãos, beijou—Ih'as

muito:

Como eu a amo, minha queri-

da Franciscai... A menina tem tan-

to de coragem como de bondade. O

meu unico receio, era morrer sem a

tornar a ver... Mas eil-a emfim, ago-

ra podem—me fuzilar. Em eu passan-

 

go o sr. dr. Barbosa de Magalhães

que era esperado na estação desta

vila por numerosos amigos politicos

do partido republicano português, os

quais lhe fizeram uma calorosa ma—

nifestação.

Foi—lhe oferecido um banquete

no Hotel Avenida que decorreu ani-

madissimo, e ao qual assistiram grau—

de numero- de republicanos olivei-

rcnses entre eles os srs. dr. Freitas,

dr. Arnaldo Guimaraes, Cunha e Sil-

va, distinto farmaceutico no Couto

de Cucujães; Antonio Brandão, da

mesma localidade; Delegado Procu-

rador da Republica, Administrador

deste concelho, Manuel Marques da

Fonseca, empregado de finanças, se-

oretario da Camara, alguns vereado-

res municipais, representantes das

comissões politicas de varias fregue-

zias e todos os escrivães deste con-

celho.

'l'rocaram—se brindes entusiasti-

cos e foram soltados vivas ao partido

republicano português, ao dr. Afon—

so Costa, a'. Patria e a Republica etc.,

sendo delirantemente correspondi-

dos.—C. —

“A Irmandade,,
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braço da tllllllllltil'ittto

Estando-se a proceder a eo-

brança das assinaturas do 3.º se-

mestre deste jornal, a administra-

ção pede a todos os srs. assinantes

e anunciantes a fineza de a aviza-

rem da menor irregularidade que

encontrem nas suas contas e de

apresentarem as suas reclamações

contra qualquer falta ou equivo-

co que se de neste serviço.

Tendo nós o maximo escrupulo

em todas as contas e em toda a

escrituração dependente da admi-

nistracão da Liberdade, ser—nos-ía

imensamente desagradavel preju-

dicar os cidadãos que nos honram

com os seus anuncios e assinaturas.

=*:

As assinaturas do

Brazil 0 Africa., pela

diliculdade da sua co-

brança, deverão ser

pagas com antecipa-

ção. A todos os que

nos euviaramjáaim-

portancia das suas

assinaturas, os nos-

sos agradeci-mentos.

A administração.

Os conspiradores

Quasi se não fala já. na incursão cou—

ceiiista. miseravelmente liquidada pela

derrota dos incursores.Teem-se efectuado

alguns julgamentos de implicados nos ul—

timos acontecimentos, e principal dos

quais, o do bandoleiro Jnão d'Almeida a.

que tambem noutro logar nos referimos

embora muito levemente, por todos os jor—

nais tcrcm jà tratado do caso com todos

os promenores.

As forças quc se encontram na frontei—

aa vao retirando a. pouco e pouco. Chaves

acha-sc atualmente guarnecida com os re-

gimentos de cavalaria 6 e. infanteria 19 e

alguns carros de cquipagcm & fim de trans—

portar os víveres para Montalegre. Os im—

plicados na rebelião de. Cabeceiras de Bas-

to foram intimados pela autoridade mili-

taraaprcscntarem—se no praso de 3 dias sob

pena de serem julgados á. revelia. Em Es-

panha. o governo de Canalcjas. resolveu-se

finalmente a internar os conspiradores,

achando-se um grande numero destes em

Cuenca. 0 governo espanha] negou deferi—

mento do pedido que lhe foi feito pelo go-

verno português. para que expulsasse do

seu territorio os emigrados politicos. Parc—

ce, porém, que os mandara para as Cana—

rias.

  

___—W

de um quarto de hora com a meni—

na, estarei pronto.

Pouco a pouco, atraíra—a para si,

e ela recostára a cabeça sobre o bom-

bro dele. Aproximava—os o perigo.

Esqueciam tudo naquele abraço.

-— Minha querida Francisca!—

tornou Domingos numa voz caricio-

sa,—é hoje dia de S. Luiz, o dia

tanto tempo esperado do nosso casa—

mento. E nada conseguiu separar-

nos, eis-nos ambos sósinhos, fieis a

fé jurada . . . Não é verdade, que a

esta hora alvorece a nossa manha de

nupcias ?

— E' verdade, é verdade,—repe-

tiu ela,—a nossa manhã de nupcias.

Trocaram um beijo, tremendo.

Mas de repente, ela soltou-se dos

braços do noivo, apresentava-se-lhe

deaute a realidade terrivel.

— “ necessario fugir, é neces-

sario fugir—balbuciou ela. Não per-

camos tempo. E como ele estendesse

os braços às escuras, para de novo a

abraçar, ela interpelou—o outra vez

por tu :

— Oh! pelo amor de Deus te

peço, atende—me . . . Se tu morres,

eu morro tambem. Daqui por uma

hora e dia. Quero que partes já.

Então, ela explicou rapidamente

o seu plano. A escada de ferro descia

 

No distrito

Neste distrito, como de resto em todo

o paiz & ordem é completa. Continuam as

insvestigaçoes com respeito aos srs. dr.

Ataide e Antonio Ferreira que se conser-

vam presos no antigo convento das Carine-

litas. Estiveram ha dias no Porto a fim de

serem sugeitos a varias marcações.

«*.*—__-

n joias de I). na Pia

As joias da eir-rainha. D. Ma-

ria Pia teem sido vendidas em lei-

lão no séde do Banco de Portu-

gal em Lisboa, sendo adquirida

por estrangeiros uma grande par—

te delas.

D. Manuel, () ex-rei de Portu-

gal e neto da infeliz rainha, não

ponde resgatar as joias de sua

avó, porque precisava do dinheiro

para a conspirata monarqnica. . .

Editos
(I.“ publicação)

OR este juizo, escrivão Mar-

ques, corre seus termos uma

acção de investigação de

patemidade ilegítima a requeri—

mento da Maria Simoes Amaro,

solteira, maior, costureira, mora-

dora na rua das Tricanas, desta

cidade, a quem foi concedido o be-

neficio da assistencia judiciaria,

como representante de sua filha

menor impubere Maria Julia, cou-

tra Sergio Augusto de Barros Ba-

celar, solteiro, maior, empregado

publico, desta cidade, em cuja

acção a autora alega:

Que o reu, com quem nao tem

parentesco algum, a desvirginou

com falsas promessas de casamen-

to e dessas relações amorosas a

autora deu a luz, em 26 de feve-

reiro de 1911, uma creança do

sexo feminino, cujo nascimento

foi registado na Conservatoria do

Registo Civil desta cidade em 29

de fevereiro ultimo, recebendo a

creança o nome de Maria Julia

Simões Amaro; que o reu, a pes-

soas auu'gas e conhecidas, contes—

sou ser filha dele a dita filha da

autora, e é publico e notoiio nes-

ta cidade, sem voz em contrario,

que a dita menor Maria Juliaé

filha natural e ilegítima. do reu,

existindo assim a posse de estado.

Econclue, pedindo que a. acção

seja julgada procedente e prova-

da e a filha da autora reconheci"-

da como filha do reu, sendo este

condenado nas obrigações que lhe

incumbem como pac e em todas as

despesas a que der causa. Nestes

termos correm cditos de 40 dias

a. contar da segunda e ultima pu-

blicação deste anuncio, citzmdo os

interessados incertos para, na 2.ª

audiencia posterior ao praso dos

cditos, virem acusar a citação e

marcar-se-lhes a terceira audien-

cia seguinte para contestarcm, se—

guindo-se os mais termos.

As audiencias neste juizo fa-

zem-se na sala. do Tribunal Judi—

cial, sito na Praça da Republica

da cidade de Aveiro, pelas dez

horas, em todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana, ou

%,

até à roda; aí poderia ele agarrar—se

as palhetas e meter-se na bateira,

que estava num cacifo. Ser—lhe-ía de-

pois facil alcançar a margem do rio

e fugir..

— Mas deve lá haver sentinelas,

—disse ele.

— Uma só, aqui defronte, ao pé

do primeiro salgueiro.

—— E se ela me vir, se ela quizer

gritar ?

Francisca estremeceu. Meteo-lhe

na mão uma faca que tinha trazido

comsigo. Houve uma pausa.

——E seu pac? e a menina ?——tor—

nou Domingos. Nada; não posso fu-

gir... Se me vêem longe, os solda-

dos são capazes de matar tudo. .. A

menina não os conhece. Olhe que até

me ofereceram o perdão se eu con—

sentisse em os guiar na mata de San—

val. Quando me não encontrarem,

são capazes de tudo.

A rapariga não se deteve a ques-

tionar. A todas as razões que ele da-

va, ola respondia simplesmente:

—Por amor de mim, fuja... Se

me ama, Domingos, não se demore

aqui nem mais um minuto.

(Contínua.)

  

 

    

    

  

    
   

nos dias imediatos, sendo aqueles

feriados.

Aveiro, 24 de julho de 1912.

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

Regalão.

0 escrivão,

Francisco Marques da Silva.

iai _ lin

OR o Juizo de Direito ?

desta comarca o carto-

rio do escrivão do 4.“ 'º!

oficio—Flamengo, nos autos do —'

inventario orfanologico a que se

procede por falecimento de Joana

Nunes da Conceição, viuva de Luiz

Ferreira Morgado, que foi mora.-

dora na freguezia de Ilhavo, desta

comarca, e em que é inventarian-

te e cabeça de casal Maria Nunes

do Couto, casada com Francisco

Ferreira Moura, residente em Ci-

ma de Vila, da mesma freguezia

de Ilhavo, correm editos de trinta.

dias, a contar da segunda e ultima

publicação deste no respectivo

  

jornal, chamando o citando os in-

teressados João Ferreira Moura, "

marido de Maria d'Oliveira Vidal,

um tal Paroleiro, marido de R0-

sa dos Santos, João da Barbara,

marido de Maria Ferreira, e

Luiz da Barbara, marido de Rosa

Fragata, todos ausentes em parte

incerta, para assistirem a todos os

termos até final do mencionado

inventario e nele deduzirem os

seus direitos, nos termos da lei,

eo istituindo procurador ou esco- .

lhendo domicilio na sede da con .

marca, sob pena de revelia.

l
.
!
l

Pelo presente são citadas todas

e quaisquer pessoas incertas que

se julguem niteressadas no meu-

cionado inventario para virem de-

duzir os seus direitos, sob & mes- "

ma pena de revelia. ªf

Aveiro, 22 de julho de 1912.

Verifiquei. ,

O Juiz do Direito, '

Regalão.

() escrivão de 4.º oficio,

João Luiz Flamengo.

EDITOS
(2.ª publicação)

Por este juizo, escrivão Mar-

ques, correm editos de trinta dias

a contar da 2.“ e ultima publica.—

ção deste anuncio, citando os in-

teressados José Antonio Paradela

e Manuel Pereira Ramalheira, ca.—

sados, de Ilhavo, mas auzentes em

parte incerta, para assistirem .“

a todos os termos até final do, in- ª' ?ª

ventario orfanologico a que se '

procede por obito de seu sogro

Luiz Antonio Paradela, casado,

morador que foi em Ilhavo, em

que e cabeça de casal a viuva

Maria Emília de Almeida Branca,

dai, sem prejuízo do seu anda—«

mento nos termos do % 3.º do art.

696 do codigo do Processo Civil.

Aveiro, 19 de julho de 1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão,

Francisco Marques da Silva.

CABRO

De quatro rodas,

com capota, egua. e

arreio. Tudo novo.

Excelente para medl—

co. Vende-se por réis .-

5005000.

Informaçõesnesta , -

redacção.

ereamssvnanna

Cartões de visita

Com perfªiçãº e rapidez, im-

primem-se nesta tipografia por

preços medicos.
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“ª“Todos os ómens e meninos po-

dem vestir com elegancia e perfei-

ção pelos figurinose moldes deLon- __

dresdesdequepeçam as amostras ao

Old Eng

9
5
9
,

lllBEIlllllll

lnrnnl Ilnnnlilnnnn lininnrniinn

AVEERG

Diretor-ALBERTO SOUTO

Nada se publica rL'vi'L-rcntc a vi—

da particular do cidadão.

N:io .<L- devolvem autografou.

, Nno se aceita colaboração que

* mio .<ja pedida.

Não se publicam inforinaçõLs

iªi anonimos.

' ' ASSINATURAS

Portugal, Espanha (' Colonias

Po]luguczas

Ano ......... 134001633

* 7001645 trinm-strc,
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vulso.10 réis, ou 140, É)?

'Faz os fatos SEM PROVA e res— 9,3,g;,zn;,,3,r;i933,3 %

. () ns )"'.us Il ªªª

' titue a importancia ao cliente que _; aff,, 9,19“, _ªf ,,,,00 É,,

não ficar satisfeito. “' ººº“)*"gpfgg'zfgªªªº aºs

J;? Linha .......... 40 réis rw

' Anums, c'ontiato com & adminis— ªª

'

ricano. É:

llnnlnnin 9 administração 54"

AVEIRO

Peçain amostras, catálogo e jornal que.

são enviados gratis "

Praça Lin-iz (.Y'iprimio

, e R. dos Taiares—Lºri-miar "; -'

' (abertas todos os dias das 21 na

' 24 horas)

lllininns iipnnrniinas ,

P. Luiz (*ipriri-no e R. dos Ta- ;,

vans—vez do chao.

 
    

'
J
:

Lª

lª.ªãl
anátwíh

âgbgª  

r.
:

f
ª
n
g

.

L'
(Libertas todos os dias uteis das 8 Vf

"

"(e as 19 horas) ª

“35,53 Impressão e. vapor É

, %— LARGO c mens _

, Tem todos os artigos para ômens e lneninos, desde 0 gigª Adminisímdw J:?-

' chapeu até ás meias. “" Rm DA CuNHA »; CosrA ª;
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f
ê

_*à'Uak/AQJA "' "9. W <

“ªnne—nei“ªª“»3,539 

 

ENDEMLS ] 3 to—

ncz's de 12 999177093

cada. Quem ]'inªetender

dirija—se a Luiz da Naifa

(; Silca—Aveiro.

inheno

Ila para compra de pro-

priedades, ipotécas,

êconslgnações de rendi-

entos, usufrutos, ete.

Basse—Bnur

titulo.-lins.»Collins.   
        

  

      

  

  

  

  

  

      

      

      
      

  

  

  

  

     

  linninnn In 9999! 99999999 .,

SECÇÃO DE AGRICULTURA

  

  

 

  
1 casal de frangos Lan-

gshan, pretos, raça de grau-

de volume e muito vistosa, por

2$õ00 reis.

Galinhas Leghorn,bran-

cas, pretas e cinzentas. Raça

de pequeno volume, muito vi-

va e precoce, rustica e de facil

creação, de grande crista, ex-

celente poedeira.

Cada galinha, em plena

postura, 1$200 réis. Frangos

& 1%500 reis

Ovos desta raça, cuidado-

samente selecionada, a 100 rs.

cada.

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBGA  
      

      

 

  

JWªHJEZ NAS TRANSAÇÓES
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Casanova, daFonseca

R. da Assunção, 67—«2.º

Coelhos '

Angoras, brancos, com

2 mezes de edade, muito fel—

pudos e perfeitos, & 800 réis

cada.

Japunezesou tricolores,

raça muito apreciada pela, sua

resistencia, fecundidade e vo-

lume, com & mezes, 3 188200

réis cada.

(ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

LISBOA

TELEFONE BMS

Bunicultura

Conmigo) mn'fimmi'o de rlz/irmas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rolhas do ferro espe-cial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças- de sobrecelentc, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia algiuna, duvido ao que se acha largamente espa-

' lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: cm;/emu sim-

ples ou atadeirus, gadanheims. 'L'LlspzjqaL/oreg, «los-catubulares,.

- turmas, QSCOUNdf/l'ea' de somente, (oi,/“Ln'LÍoL/whm pam força

manual, zi gado ou a vapor, bombas para poço, rega ou trasfega

' de vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.a qualidade. . ,

Remote—se &. quem pedir, catalogos, informações ou orça-

mentos, escrevendo para A ”

 

Coelhos japonczos ou triculo-

res, puros. ltaçu L'le 1."L qualidade

pela sua fecundação e desenvolvi—

mento. Esta raça produz de cada

parto 7 a 8 coelhos de excelente

carne e de pronto desenvolnimento.

horrendo da renda:

89999999 99 89999 l99999

HVEIRO

  

  
   

—Lli9nid9 das Côrtes, 47 a 49Rua Vasco da Gama, 1 n 13

Cada exemplar ao Llcsmamar 500 réis

Dos tres para quatro mezes. . 800 »

.M |A criar cada ............ 1:000 »

eirelesl Coelhas cheias cada ....... ªl:000 »

Virgilio Souto Ratola

MMIODEIRO

 

 llllltlltll
Praça Luiz Cipriano

AVEIRO

ilillllllllllllilllllllllllllll
Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

ímpecmjdade em chá. e cajé

Figo do Algarve

Agua do Barreiro

'. (BEIRA ALTA)

' ;(Na Serra do Caramulo)

' Escritorio 919 999999999Procurndniin

 

R BIBERDHDE vende-

se em I.:isboa, na taba—

earria monaco, ao Rocio.

Sob a direcção dos advogados:

69999 Bnrbnin ——

dinis il9 ilni9iil9 URNA FUNltitiiitti

R. Augusta, 100—2.“—LiSBOA

Telefone 2650 EPOSITO d'urnas in-

1», —=— nerarias dos mais

“stc escritorio trata de quaisquer , , , ,,

causais em todos os tribunais e ins- _ . modernos gOSFObD de

tªlººlªª- , (literentes madeiras e
Encarrega-sc tambem da iltlljll— _, 1

nistniçíio de bens, cobrança do Llivi- fºmªtOb-

das, publicação de anuncios no Dia- - » ,,

rio do Governo; averbainentos nu Fund-lçºeb: da me-

Junta de Credito Publico, BunLos c lhor execução, duma,

Companhias, processos de liquiLlaL-ão

de seguros, acompanhamentos de. Cªsa dº Porto.

pretençócs cni repartições publicas; . . .

legalisziçâo de documentos, etc. Elegancia e pleçºs

Brilhantina especial bem cºmpºtºnºlª'

ara oma crua -

'º ª Manuel Pereira 919 linienie

--— PRAÇA DE PARDELHAS.

FRASCO, 240 RÉIS

Livraria C' ºnt—ral e Papelaria

ESTARREJA
m;:

Assuntos forenses, comerciais e civis

lin nn9mi9, i9in99 9999999

99 9999999Jni9999l999

  

e outras doenças provenientes oii

acompanhadas de kRAQUlO/A GE-
inn-._p.as—““m““... .

RAL.recomenda—se_a ;"

Quinanhnninii

EXPERIENCIAS Éifíffsltiinitfl;
l'luR hospitais do paiz e colonias con-

firmam ser o tonico L- l'L-brifugo que

mais sérias garantias Lil'cruco no seu

tratamento. Aumenta a nutrição. ex—

cita fortemente o apetite. facilita a

digestão L: é muito agradavel ao pa-

ladar.

     

      
  

  

      

  

  

    
      

      

    

    
    

  

Sulfato de cobre inglez. Enxo-

zfre. Azeite de 1.& qualidade &

€1$500 5 L.º

: Tem para vender uma porção

tide cascos usados.

Unico agente em Aveiro

francisco Meireles

WWW?“

Bitiiltlns Hobart

$ompili=o Ratola

 

 

lnstrucçõcs em pizurtiiguez. francez

e innlez. A' venda nas boas farmacias.

Em Aveiro—Farmacia Reis.

Em AnaLliaAl'ainiacia Maia.

quxifo no Porto—Farnuma

Rica Rua do Bonjanlim, ”#70 De-

posilo geral—menáa Gar/ia, (:

da- Emela, ]18— Lisboa.

_

Caram-se com

TOSSGS asPastiUzasdo

Dr. T. mes, Depositos: os mes—

mos da Quiumhenina.

  

º)?L«:::; ãooooosooseºªªª

Ricardo daCruz

azeite, bolachas, vinhos finos e de

111913-

Azelte de peixe. Utensilios

para amanho de barcos.00r- das prinLipaes fabricas da capital, '

doame e poleame.

e diversas mcudezas.

Bernªrdº Tºrres_"

%

lliinibur9 Snninmerilinniniln

llnmpisn illlnlirin Gnsnllsnlinii lllllllitllll-lllllllllll—lilllll

 

AGEN'l'IGS EM Lisnonz

HENRY BURNHY & (Lª

Madeira, Pará e Manáos

Paquetes regulares duas vozes por mez uns: dias 4 c 21

ou 23 de cada mez.

Maranhão, Ceará e Parnahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 2.5 de cada nicz.

Paranaguá, Desterro. Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. B.—Todos estos paquetes dispõem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1.“ e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, coiiiidai á. portu-

guezzi, vinho a todos as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedir informacões

aos agentes

HenryBurnay&0.“

Rua dos Fanzone/iras, 10—LISBOA

Telefone 172

000900000000

Fillilllll lll
Praça do Comercio

norma
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Bento

Praça do Peixe

AVEIRO

Esta casa tem a venda pãode

« primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce liijou ubiscoitado, o

para Lliabcticos De tarde, as delicio-

Brou proto, louro e cru. Sªs Pºl—dªs-

Completo sortimento de bolachas

Estabelecimento de mercearia

massas alimentícias. arroz, chá do

thcrsas qualidades, assucares, estv—

i'uias, vinhos finos.

L-al'é, especialidade desta casu,

a 720 e 600 réis o kilo.

(Ilicínea de pintura

Modelação e fundição em gesso

99999 l9999i99 lnnniini llllillli)
Rua Domingos Carrancho (Cinnn Runs)

AVEIRO

Licores e aguardente.

Papelaria, objectos de osciitorio

  

__ (_ “ESTÁ olicina executuiu——s« tuilni-i os trabalhos de pintura com a

« XX maior perfeicdoe arte. tais Cromo ".'illljlllliflêi para estabeleci—

cimentos desde o mais simplL.< ao mais complicado traballio-,

pintura de bicicletas cofres, camas. luvatorios. jarros, baldes,

regadores. bidcts. baniu!“ll'aS candiciras dL <u.<pL-n.<:io de parede etc.., e

outras miudezas que carecem de pintura. AlLí—m dos trabalhos citados. cn—

carrega—se da pintura de camas. por mais dutL-rioiiulus LpiL L<thiam, iuan—

dando—as concertar, o substituindo os notais v;-L-llio.<- por umos 'l'ambem

na pintura de bicicletas se rsmera em servir bem os seus ex'"“ª fregntzeb

pilo born acabamento l perfeição.

O proprietario desta ollcina aLliava—se habilitado ir. todos os traba—

lhos que llu forem confiados. não so em pintura czumn Lm modelação fun—

(lição em gesso e reprodução em bustos. medalhões. etc. Enc.—arregose tam—

bem de obras com pintura e estuque i'corneendo para as IlllMims os 011184

mentos precisos para ornamentação de salas. quartos ( Linhas dependen—

cias, para |] (pn-, possuo um grande (' variado numero de cuntoiieiras, tln-

ri'ics, folhas, rcndilhos. etc. Tambem faz modulos novos. pur desenhos. a

gosto dos clienth ou do proprietario da. oficina.. e [cruelLª ornatos fundi—

dos & apurados prontos ii ns<cniur cm LpiLilrpiL-r obra ainda um liiL seia

estranha! Fa? imitaçoes muito npiizixiiuadas do natural (tingido) em qual-

qnei qualidade de pedrin marmorL ou granito. L- liLiu assim em madeira.

Exposição pcriuuncntc LlL originais Liu gi,sso o. de algm.ias fotogra<

tºras de diversos trabalhos lLitos pelo propriLlario dL,da LuiiLina. os Lpiais

poderão ser apreciados pelos seus freguczcs

Pede, pois 'ins sms Lx. "ª'" cliL-ntc< LpiL ii<ilciii o seu estabelc— i-

mcnto. onde emontrarãn enconomii (* pL.",'.ilLiLão liu serviu;o de que fur «' n—

carregado, para o que está habilitadi«iuio

Preços sem competencia

Tibnln do preços da pintura de liicinletcs

Quadro, rodas :* guarda-lamas . . ZSÚUO mªis

lindo já conmiimtcmente raspadas & lirfidas . 13.900 »

?uadro e rodas . 1$s'00 »

a commicntL—mmte raspadas,e limdas.1$600 >

Sem filetes menos 200 veis. Senda desarmada (. aomaría _ncstqofi—

cina,'mais 200 nºis.

A. pintutura (: frita no gosto do erª-ymz, responsabanhando—se a

proprietario da oficina pelo bom acuhanmntn.
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%. Nov1dades para verao
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Linaria teatral e Papelaria

v—l—Dt—l—o

%Baraaila aS. Taras

Praga do Comercio

“ - Eduardo Osorno

56, lina dos Marcadores, 60:13, Rua Manias Laila, Zi

AVEIRO

ABERTURA DA ESTAÇÃO

J. Matas lraanacaaaa
Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, [.“—LISBOA

llaunlrla del Centro, [(I—Barcelona
AV E IR 0

com um variado e grande sortido, escolhido nas prin—

ªªs?—— n ,Psrgggxng_ oipais casas.

. Tecidos de alta novidade em algodões, lãs e sedas

para. vestidos.

Grande variedade em sedas e guarnições.

Bleuses, echarpes somlninhnsecintos, grande sortido.

Grande deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, & maior noaidndc, grande sortido.

PREÇOS MODICOS

lnstalnao (ornpletn de Leitmºias— Fabiicas de cel— ..:

- 3 veja—adegas—iabricas de chocolate, etc.., etc

Alrrmnns ['tli'reneiis: Fal)!ica de cervej& JANSEN;

' Fabrica de Conservas BRANDAO GOMES; Fa—

' lorien do Gelo de Santarem Angra, Falo, Beja, _ ;

EvoraFigueira,Coimbra. (li A NUTRICIA, de ' “"'-í

Lisboei; GrandeHotel de Vidago; Escola Medica

de Lisboa Assistencia Nacional aos Tuberculo-

sos; Grande Frigorifico (le Bilbao, etc.

BOMBAS COM MOTOR

DIUITO ECONOMICAS

Luzallaotrioª -_

Nas (Balªdas de campo, aldeias e vilas

Lim-aria, papelaria e oficina de encaderna-

ção. Grande sortido de papeis nacionais e es-

trangeiros. Objectos para escritorio, desenho e

pintura. Tabacos nacionais e estrangeiros. Li—

anos em branco para escrituração comercial. Arti-

gos para brindes. Chri em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca 1].

Pedro IV.

lfbrnecimentos para escolas.

Sempre a-aoridades em bilhetes postais ilus—

trados (! com. vistas do AM.—"WO.

Cervejas a (mamae,

Cordas para i-nstrmnentos.

]arimbos de borracha, metal e sinctos para

[(ar—re.

Sabonetes nacionais e estrangeiros.

      

     

   

   

   

   

     

         

    

 

  
    

   

     

   

 

Enviem—se amostras

:zeª 7“eam

A quem piocmc empanar o colossal triunfo da moto F. -

N. conquistado na corrida Porto-Lisboa atribuindo o sucesso ao
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' ' ' a PÓS (: pasta para dentes. . incendio na mm nin/( (lo ron/r— ' ., t: [ - ' º

[mma palavra —— Famlr Logico para o cabelo (: perfamarzas'. ( . ' % 1 A. _' , ”i fin") Pºl cmo.» ”ªliªndº? trmn- '!

' ;; — [antemento que nesta (on ala nao so se punham (í prova as velo. '

fª AGENCIA DE JORNAIS ' (fzrlmlm (le ”(da maquina, (omo tambem a sua construcção. .E essa 3

Algumas IDHM!“ José Tavares da Silva Rebelo—SAL- , flª” Em& emvida um (lvmonstr'm a mmnr(rel superioridade da mama F. I

REU, RSTmim]i. J. Carlos Barros, engenheiro electricista . ª _ ' R E N. SOÓTC toc/as as outras., pmquo ao ella, com a sua sólida cow ]

“ —F1GUEIRA DA FOZ. . P...-.gg. . st7-u(_(.íio, poderia resisti) (( forlas as (unlamh'rlados m ºuvem ª

U ' ' " " " "gªlª A_ num percurso tão ZON-00, .S'OllfÍtU/lh) numa epoca de (ião riaoifosa :

inoernia.1

(

(Deposito de moVeis, COI- Agente exclusivo da marca F. N. no distrito de AVEIRO,

:]mlqulm Guerra-»AGÍMIM

E...E.-IR$

Estação .de Verão

AELEGANTE

FAZENDAS ºº'

MODAS

motloeteoels ªllí.

; A 1nelhor,a mais eleºante, & mais du-
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choaria e marcenaria
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ravel, a mais simples, as unicas que ven- +mai-

comem as grandes corridas do Porto & Lis-

,. . ,. Francisca Basimirn da Silva
0 agonia nas (ilSiPliilS de Aveiro a lizau:
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Miguel Marques Henriques Côjo—AVEIRO

Camisaria

E

gravataría

   Hlbengania-a-Velha
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lar:
Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magniflca instalação. Casa apropriada, _ _

junto ía rio, em caminho para as praias

da Barraie Costa) N(wa. Q Lim-tos com aceio

e magnificas vistas. "

PREÇOS MODICOS

Sortido completo em mobílias, louças, camas

tapetes, ete.
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Oficina para execuçao de colchoes, com pas-

soal habilitado.
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Todos os artigos para mobilar casas.
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Rua de Mendes Leite,1,3 e 5
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Executa qualquer mobilia por catalogos.

Espelhos e oástaoa.Egon—ças ªnos e bijouu

batista.

O proprietario deste estabelecimento

articipa às suas Ex.mªS clientes e ao pu-

lico em geral, que acaba, de receber um

norme e variado sortimento de fazendase

e outros artigos proprios da presente es-

tação.
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NOVA ESTANTE DE PEDAL

COM "

reacções DE ESPHERAS D'Aco
º MELHORAMENTO MAIO UNL QUE PODIA DESEJAR88

' Pillllllt'illll [lll FRANCES “

Ensina na sua casa e m

na dos alunos.

Nesta redacção se in-

forma..
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P. Marquez de Pombal
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Preços medicos
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Meraearia & aunleiiaria
Wiº—+-

NÃO CABEM

JA NAS

MA c H | N A 5

PARA cosen

SINGEB

MAIS
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Especialidade em vinhos do Porto e

illadeira, oognacs e outras bebidas.

APERFEIÇOA—

MENTOS

NEM

MECHANISMO

MAIS

EXCELLENTE

_+__

- AVEIRO

Variado sortido de frutas secas,

queijos e chocolates.“
3
3
3
3
2
3
3
1
2
3
?

A direção deste colegio

ª montado nas melhores de

mais modernas condições pe—

dagog'icas de higiene e de

conforto, para o que possue

& pessoal habilitado e casa no

ponto mais salubre de cida-

Sf de, recebe todas as meninas

que procurem casa de educa—

ção e ensinou,Garantindo-lhes

ao melhor instalação e as me-

ªlhores condições de aproveita-

ªmento

%%%&:

Bolachas nacionaes e estrangeiras.

Chá e café de qualidade superior.
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MAXIMA uuemeu.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

NO TRABALHO. -o

DOMINGOS P. GUIMARÃES

RUA JOSÉ ESTEVAM
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AVEIRO—Avenida Bento de Moura; ILHAVO—Pnça da Republicª;

OVAR—Rua Elias Garcia, 4 e 5. 


